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Q
uando tomamos posse, 
em 24 de abril de 2014, 
tínhamos o desafio de 
implementar o Plano de 
Trabalho ‘Vivo aqui, invisto 

aqui’ através das mais de 22 pastas de 
diretoria que acompanham os diver-
sos setores que a Associação Comer-
cial, Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) atende. Com o intuito 
de incrementar os negócios dos as-
sociados, fortalecendo o comércio, a 
indústria e a prestação de serviços, 
a atual gestão coloca em prática seu 
planejamento estratégico.
 Através do trabalho realiza-
do pela diretoria e colaboradores, ini-
ciamos 2015 com a grata surpresa de 
100% nos indicadores do Programa 
Capacitar, da Federação das Associa-
ções Comerciais e Empresariais do Pa-
raná (FACIAP). Meta que vem agregar 
o nosso 1º ano de gestão!

 O Capacitar é um programa 
de excelência em gestão, implantado 
sistematicamente nas Associações 
Comerciais do Paraná com o objetivo 
de estruturar e fortalecer as entida-
des para que elas tenham ainda mais 
representatividade e força em suas 
regiões. Parabenizo todos os envolvi-
dos pela conquista dos 100%!
 2015 inicia também com ‘ta-
rifaços’ estadual e federal, revelando 
o Estado e País totalmente diferentes 
do apresentado na campanha eleito-
ral, que segundo alguns, foi praticado 
estelionato eleitoral.
 Economia em recessão, au-
mentos diversos, corrupção, corrup-
tos indignados “Que País é este?”, 
incompetência na administração de 
recursos públicos, manifestações e 
poucos, muito poucos bons exem-
plos da administração pública ... pre-
cisamos ser fortes!

Nilton Antônio Fior
Presidente da ACIPG

Parceiros

Gestão 2014-2016
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E 
m reunião pública realizada 
na Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial de Pon-
ta Grossa (ACIPG), no dia 27 
de fevereiro, foram entregues 

proposições da entidade aos depu-
tados eleitos que possuem domicílio 
eleitoral no Município. Entre elas, me-
didas para retomar o crescimento do 
setor produtivo e o equilíbrio fiscal 
do setor público. Compareceram ao 
encontro os deputados federais Aliel 
Machado (PCdoB) e Sandro Alex (PPS) 
e os estaduais Márcio Pauliki (PDT) e 
Péricles de Holleben Mello (PT). O 
deputado estadual Plauto Miró Gui-
marães (DEM) não pode comparecer, 
mas enviou correspondência à enti-
dade, que foi lida na ocasião pelo pre-
sidente da ACIPG, Nilton Fior. 
 Os deputados disseram que 
vão manter diálogo com a ACIPG 
para acompanhar as solicitações que 
dizem respeito à simplificação do sis-
tema tributário brasileiro, a derrubada do veto à correção 
do IR, aumento de repasses e investimentos em infraes-
trutura, entre outras. Fior comenta a reunião. “Entre os ob-
jetivos, o encontro também visou estimular os deputados 
para que exerçam um trabalho em conjunto, em prol dos 
Campos Gerais”. A Associação dos Municípios dos Campos 
Gerais (AMCG), através de seu vice-presidente, Roger Siel-
ski, também entregou proposições aos eleitos.
 A realização do encontro deu continuidade à 
campanha ‘Vote em candidato daqui’, realizada durante as 
eleições de 2014. “Somos testemunhas que a nossa região 
já perdeu e ficou atrás de outras regiões do nosso Estado, 
em diversos aspectos, por falta de representatividade po-
lítica na Câmara dos Deputados e na Assembleia Legisla-
tiva do Paraná (Alep). Ampliando essa representatividade, 
há mais chances da cidade receber recursos estaduais e 
federais. A proposta da campanha foi de incentivar o elei-
tor a votar em candidato local, assim, os ponta-grossenses 
tem maior possibilidade de sugerir, acompanhar e cobrar 
ações em benefício do Município”, explica Fior.
 De acordo com dados do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), o número de ponta-grossenses que votou em 

candidatos locais em 2014 quase dobrou em relação às 
eleições gerais de 2010. Com um aumento de 73%, mais 
de 130 mil eleitores escolheram candidatos de Ponta Gros-
sa para a Câmara Federal e Alep.
 Fior explica que como o tempo do encontro foi 
curto para tratar pontualmente as questões, a ideia da 
diretoria da entidade é dar continuidade à ação. “Plane-
jamos, mensalmente, que um dos nossos deputados ve-
nha até a ACIPG, para que ele possa participar de uma 
reunião, tendo um tempo maior para apresentar, divulgar 
seu trabalho, ouvir e responder às perguntas. Faremos 
uma agenda e a encaminharemos para cada deputado”. O 
presidente também deixou os canais da entidade abertos 
aos deputados. “Desejamos divulgar o trabalho realizado 
pelos nossos representantes, para isto, disponibilizamos a 
Comunicação da ACIPG e seus canais como Revista, News-
letter, site, redes sociais e informativos”.
 Neste sentido, nas próximas páginas desta edição 
(Edição 28, Ano 3 da Revista ACIPG em Ação), disponibi-
lizamos a cada candidato espaço para divulgação de seu 
trabalho. Os artigos estão em ordem alfabética de apre-
sentação, seguindo também a ordem federal e estadual. A 
ação terá continuidade nas demais edições da Revista.

1 - Reforma tributária: 
 “O Brasil é um país caro, com um ambiente de negócios 
complexo e com baixa competitividade. É necessário ter mais 
‘clareza’ sobre os tributos. No Brasil, os tributos são cobrados de 
forma cumulativa (tributo sobre tributo). O País precisa promover 
alterações estruturais imediatamente, por meio de uma reforma 
mais ampla e de ajustes de curto prazo”. Simplificar e desburo-
cratizar o sistema tributário estão entre as ações recomenda-
das que poderiam aumentar a competividade dos setores.

2 - Melhorias na infraestrutura – rodovias¹, ferrovias, por-
to, aeroporto² e estruturas de armazenagem: 
 ¹Construção do Contorno Norte; Readequação dos via-
dutos de acesso, bem como obras complementares à Avenida 
Souza Naves, nos acessos da Vila Borato e Cristo Rei; Construção 
de uma trincheira na BR 376, em frente à Tetra Pak; ² Aeroporto 
em Ponta Grossa, alternativo ao Afonso Pena/Curitiba.

3 - Redução do custo e da ‘máquina estatal’: “O contribuin-
te paga cada vez mais para manter um funcionalismo (que 
cresce ano a ano), que se mostra incapaz de devolver aos 
cidadãos, na forma de serviços, o que o Fisco toma como 
tributo.”: 
 Sugerimos a diminuição dos Ministérios e dos cargos de 
confiança.

4 - Redução da intervenção na economia, que afeta o am-
biente de negócios e a disposição dos empresários para investir.
Outras proposições:
1 - Projeto de Lei Complementar que venha a alterar o limite 
para enquadramento das micro e pequenas empresas optantes 
pelo Simples Nacional, hoje amparadas pela Lei Complementar 
123/06, cuja última atualização de valores ocorreu pela Lei Com-
plementar 139 de 10/11/2011. 

2 - Ampliação dos investimentos públicos em educação, saúde e 
segurança:
- Empreendedorismo - Implantação de conteúdos de Empreen-
dedorismo no ensino médio e superior. Rever com urgência a 
grade curricular nos níveis de educação, buscando atender ne-
cessidades e realidade de cada região; reforçando no currículo de 
formação de professores, disciplinas como o empreendedorismo, 
podendo garantir a formação de um profissional competente e 
comprometido com a educação;
- Ampliação do número de vagas para cursos como medicina e 

engenharias da UEPG e UTFPR e criação de novos cursos em Pon-
ta Grossa;
- Implementação de ensino on-line gratuito e de qualidade de in-
glês e outros idiomas em plataforma de acesso livre para todos;
- Implantação definitiva do Parque Eco Tecnológico Prof. Sérgio 
Escorsim, que será um centro de pesquisa e circulação de empre-
sas. Com isso, teremos mecanismos de favorecimento de aproxi-
mação entre as instituições de ensino superior e pesquisa com as 
empresas e seus produtos com competência regional, estadual, 
nacional e internacional;
- Cobertura total da população nos programas de saúde básica;
- Ações informativas e educativas para a promoção da saúde (es-
porte, lazer, saneamento, alimentação e habitação);
- Pleno funcionamento do Hospital Público Universitário Regio-
nal;
- Aumento do efetivo policial e seu aparelhamento.

5 - Criação de Agências Regionais de Desenvolvimento:  
 Poderão ser organismos para convergência dos interes-
ses dos diversos setores, capazes de indicar ações públicas priori-
tárias aos governos municipais e estaduais. As Agências deverão 
ter orçamento próprio, corpo funcional e técnico administrativo 
com competência para tratar dos assuntos pertinentes.

6 - Plano de Mobilidade: 
 Apoio junto ao Ministério das Cidades ao plano de mo-
bilidade urbana da Prefeitura Municipal de Ponta Grossa.

7 - Urbanização do Distrito Industrial.

8 - Promotoria do Meio Ambiente: 
 Apoio para instalação de uma Promotoria exclusiva 
para a área do meio ambiente de Ponta Grossa e região.

9 - Atualização da tabela do IRPF:
 Imposto de Renda Pessoa Física: A defasagem na tabela 
acumulada desde 1996, chega a 64,28%, segundo estudo do Sin-
dicato Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal (Sindifis-
co Nacional). Para o Sindifisco, ao decidir vetar a correção de 6,5% 
este ano à tabela de Imposto de Renda, o governo optou por dar 
continuidade à arrecadação com menor esforço, colocando mais 
contribuintes para pagar impostos.

10 - Apoio à reativação do CDESPONTA  
 Conselho de Desenvolvimento de Ponta Grossa.

Reunião Pública

Ajustes na economia para retomada do crescimento e
investimentos em infraestrutura fazem parte da lista

ACIPG entrega proposições aos deputados

Adotar medidas que reduzam o Custo Brasil (entrave no crescimento do País):

Dia 27 de fevereiro, ACIPG e AMCG entregaram solicitações
aos deputados federais e estaduais em reunião pública

Proposições da ACIPG aos deputados federais e estaduais:

emVote
Candidatodaqui
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A
Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial de 
Ponta Grossa (ACIPG) en-
tregou diversas proposi-
ções aos candidatos locais 

eleitos, em 27 de fevereiro. Dentre 
elas, uma proposição foi a Atualiza-
ção da tabela do IRPF – Imposto de 
Renda Pessoa Física, em que consta 
que “A defasagem na tabela acumu-
lada desde 1996, chega a 64,28%, se-
gundo estudo do Sindicato Nacional 
dos Auditores Fiscais da Receita Fe-
deral (Sindifisco Nacional). Para o Sin-
difisco, ao decidir vetar a correção de 
6,5% este ano à tabela de Imposto de 
Renda, o governo optou por dar con-
tinuidade à arrecadação com menor 
esforço, colocando mais contribuin-
tes para pagar impostos”.
 Conforme meu compromis-
so perante os senhores e a população, 
votei pela manutenção de 6,5% na ta-
bela de imposto de renda. Porém, in-
felizmente, os vetos foram mantidos, 
faltando apenas 18 votos para a sua 
derrubada.
             Quem votou pelo veto em verdade votou por um aumento disfarçado de imposto. 
            Segue cópia da votação, em respeito às Entidades e ao meu país.

C
om a responsabilidade de 
quem carrega a confiança 
de mais de 82 mil parana-
enses, sendo 61 mil deles 
ponta-grossenses, assumi 

com muito orgulho o mandato como 
deputado Federal. E entre tantos de-
safios inerentes ao cargo, alguns são 
fundamentais para alcançar os meus 
objetivos como parlamentar. 
 Um deles é lutar por mais e 
maiores investimentos para Ponta 
Grossa e para os Campos Gerais. His-
toricamente, temos uma representa-
tividade aquém da nossa importân-
cia. A cidade e a região ficaram para 
trás em comparação com cidades do 
mesmo porte, situação que precisa 
ser revertida para o bem do desen-
volvimento. Para isso, a ligação com 
outro ponto a ser debatido em Bra-
sília é crucial: a luta por uma reforma 
tributária que contemple o investi-
mento empresarial, o crescimento e a 
geração de emprego e renda para a 
classe trabalhadora. 
 Outra pauta importante que 
será defendida no meu mandato e 
que certamente irá contribuir para o 
desenvolvimento da infraestrutura do nosso município, 
é a efetivação do projeto do ‘Contorno Norte’, que fará a 
ligação entre as três principais rodovias que cortam a re-
gião e irá desviar o tráfego pesado, que hoje é de cerca 
de 16 mil caminhões diariamente do perímetro urbano de 
Ponta Grossa. 
 Sabemos que o cenário político e econômico atu-
al é delicado. O ajuste fiscal programado pelo Governo Fe-
deral prevê não deixar muitas margens para investimen-
tos pesados em infraestrutura. Mas assim como todos os 
brasileiros, espero que as medidas de austeridade sejam 
passageiras. Por isso é importante unir forças para atrair o 
que é necessário e de direito para a nossa região. Precisa-
mos trabalhar juntos. 
 Paralelo a esses temas, não posso me furtar em 
atender a outro anseio da população brasileira e que foi 
uma de minhas bandeiras durante a campanha ao Legisla-
tivo Federal: a Reforma Política. 
 O caminho, porém, não será fácil. Logo numa das 
primeiras sessões na Câmara, fomos surpreendidos pela 

votação, proposta pela Mesa da Câmara, da instalação de 
uma comissão especial para discutir a PEC 352/13, que tra-
ta da reforma política, mas mantém uma prática que con-
sidero a gênese da corrupção: o financiamento privado 
nas campanhas. Depois de muita discussão e com inter-
venção minha e do meu partido, chegou-se a um acordo 
com a Mesa diretora da Câmara para que outros projetos 
relacionados a reforma política, entre eles o Projeto ‘Elei-
ções Limpas’, o qual tem o meu apoio, também passem 
pelo mesmo processo. O projeto é apoiado por mais cem 
entidades da sociedade civil, entre elas a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) e a Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) e propõe o financiamento democráti-
co de campanha.
 O recado dado nas ruas do país em 2013 e repeti-
do recentemente nas manifestações em diversas cidades, 
deixou claro a repulsa da população com a corrupção, seja 
no Executivo ou Legislativo. É isso que defendo: um país 
intolerante à corrupção. Mas para isso, precisamos come-
çar mexendo na essência do financiamento das campa-
nhas políticas.

Artigo Artigo

Pela união de forças e mais 
investimentos para os Campos Gerais*

Votação tabela Imposto de Renda*

*Aliel Machado
O autor é deputado federal pelo PCdoB-PR, integra como titular a Comissão de 

Educação e é suplente na Comissão de Aviação e Transportes da Câmara Federal

*Sandro Alex
O autor é deputado federal filiado ao PPS

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.

LISTA DE VOTAÇÃO
- Alex Canziani (PTB) - NÃO
- Alfredo Kaefer (PSDB) - NÃO
- Aliel Machado (PCdoB) - SIM
- Assis do Couto (PT) - SIM
- Christiane de Souza Yared (PTN) - SIM
- Diego Garcia (PHS) - NÃO
- Edmar Arruda (PSC) - NÃO
- Enio Verri (PT) - SIM
- Evandro Rogerio Roman (PSD) - NÃO
- Hermes Parcianello (PMDB) - NÃO
- Leandre (PV) - NÃO
- Leopoldo Meyer (PSB) - NÃO

- Luiciano Ducci (PSB) - NÃO
- Luiz Carlos Hauly (PSDB) - NÃO
- Marcelo Belinati (PP) - NÃO
- Nelson Meurer (PP) - SIM
- Osmar Bertoldi (DEM) - NÃO
- Osmar Serraglio (PMDB) - NÃO
- Ricardo Barros (PP) - SIM
- Rubens Bueno (PPS) - NÃO
- Sandro Alex (PPS) - NÃO
- Sergio Souza (PMDB) - SIM
- Zeca Dirceu (PT) - SIM

Total Paraná: 23

Fonte: 
www2.camara.leg.br/atividade-legislativa/plenario/resultadoVotacao
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É
com orgulho e com um gran-
de senso de dever que assumi 
a liderança da Comissão de In-
dústria e Comércio na Assem-
bleia Legislativa do Paraná. Ela 

possui a atribuição de se manifestar 
sobre qualquer assunto relacionado 
ao setor produtivo e, nos próximos 
dias, começaremos a discutir as duas 
primeiras mensagens do Executi-
vo referente à criação do Cadin e da 
Nota fiscal Paranaense. 
 Uma das reivindicações que 
vou defender é a concessão de in-
centivos fiscais para as empresas e 
empreendedores que criam novos 
postos de trabalho, sem distinção de 
setor – industrial, comercial ou pres-
tação de serviços. Tenho como meta 
lutar para que as empresas tenham 
cada vez mais atrativos para se insta-
larem em cidades do interior do nos-
so estado.
 Inclusive  protocolei o pedi-
do de mudança de nome para Comis-
são de Indústria, Comércio, Emprego 
e Renda. O objetivo é que fique claro 
que serão defendidos temas impor-
tantes que têm impacto na economia e na vida de todos 
os cidadãos. Entendo que as leis não podem servir apenas 
para o aumento de receitas e combate à sonegação, mas 
também precisam gerar benefícios para os contribuintes, 
sejam eles pessoa física ou jurídica. 
 Foi publicada Medida Provisória 669/2015 que 
eleva as alíquotas de contribuição para a Previdência das 
empresas sobre a receita bruta. Ela prevê que quem paga-
va 1% de contribuição, passa agora a pagar 2,5%. Quem 
tinha a alíquota de 2%, vai para 4,5%. 
 Na prática, trata-se de mais um aperto fiscal lan-
çado na tentativa do Governo Federal de reequilibrar as 
próprias contas. Mais aumento de impostos a ser somado 
ao já pesado fardo carregado pelas empresas e pela po-
pulação. O mais contraditório é que a Medida Provisória 
669/2015 põe fim ao programa de desoneração da folha 
de pagamento, criado para estimular a produtividade e a 
competitividade das empresas, aumentando a oferta de 
postos de trabalho e o aquecimento da economia. 
 E esse recado serve não apenas ao Governo Fe-
deral, mas também ao nosso Governo Estadual. Em maio 

teremos aqui no estado mais uma alta de impostos, mais 
de 95 mil produtos terão uma alíquota maior. 
 Isso é extremamente preocupante. Está na hora 
de tratarmos com seriedade essa questão. Uma socieda-
de com economia saudável baseia-se na competitividade 
e no compromisso de setores importantes da economia, 
como indústria, comércio e serviços, garantindo empre-
gos. Baseia-se também no empreendedorismo dos traba-
lhadores autônomos, dos médios e pequenos empresá-
rios, contribuindo para avanços importantes no processo 
econômico. 
 Por isso, defendo que os ajustes fiscais têm que 
ser baseados no controle dos gastos e não no aumento da 
tributação e no corte de investimentos.
 O meu objetivo dentro da Comissão de Indústria 
e Comércio é lutar pela aprovação de leis que realmente 
proporcionem e estimulem a competitividade das empre-
sas, o aumento do emprego e da renda e leis que tragam 
incentivos fiscais para o crescimento da economia.

U
m movimento transfor-
mador com potencial de 
provocar um verdadei-
ro salto civilizatório está 
acontecendo no Brasil de 

um modo geral e de forma particu-
larmente forte em Ponta Grossa e nos 
Campos Gerais. Trata-se do envolvi-
mento entre escolas, comunidades e 
representantes do poder Executivo, 
Legislativo e Judiciário, ONGs, insti-
tuições de ensino superior e socieda-
de civil organizada com vistas a resol-
ver dramas históricos como a falta de 
segurança e problemas nas áreas de 
Educação, Saúde, Cultura, Assistência 
Social, entre outras. 
 Dentre as iniciativas mais 
relevantes destaco a Justiça Restau-
rativa e a Cultura da Paz, que nesse 
momento se unem com objetivos co-
muns como a prevenção e resolução 
de conflitos pelo diálogo, diminuição 
do encarceramento, entendimento 
inter-religioso, estímulo à tolerância, 
campanhas contra o uso de drogas, 
promoção da saúde e superação da 
violência em uma sociedade cada vez 
mais diversa, de culturas, tradições e costumes distintos. 
 O Conselho Parlamentar da Cultura da Paz da 
Assembleia Legislativa do Paraná (Conpaz), fundado em 
2012 e do qual sou secretário, deu início à Semana da 
Cultura da Paz, quando são homenageadas pessoas que 
desenvolvem ações importantes nessa área, audiências 
públicas, atos inter-religiosos, caminhada pela paz, encon-
tros na Casa Hoffmann e ações de promoção à Cultura da 
Paz em jogos dos clubes Atlético Paranaense e Coritiba.
 Em Ponta Grossa, com o apoio do Conpaz, uma 
ação do Conselho de Segurança do Oeste (Conseg) come-
çou a desenvolver um programa em 10 vilas, capacitando 
líderes comunitários para agir como mediadores de con-
flitos. Esse projeto que ocorria de maneira informal des-
de então, foi abraçado pelo Judiciário em julho de 2014, 
quando o Tribunal de Justiça inaugurou o Centro Judici-
ário de Solução de Conflitos (Cejusc), incluindo o modelo 
de Justiça Restaurativa na Comarca de Ponta Grossa, um 
trabalho exemplar das juízas Laryssa Muniz, Jurema Caro-
lina Gomes e Heloísa da Silva. 
 Desse modo, as demandas recebidas pelo Con-
seg são encaminhadas ao Cejusc, que também desenvol-
ve a formação e treinamento de servidores, conciliadores 
e mediadores e acompanhamento estatístico, entre ou-

tras ações, nos moldes da Resolução 125 de novembro de 
2010 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
 Outras ações semelhantes são realizadas em al-
gumas cidades dos Campos Gerais pelo projeto Infância 
Mundo Melhor, que investe na capacitação e aprimora-
mento de educadores que incentivam práticas inovadoras 
como a educação para a paz e pedagogia da convivência 
na busca de um ambiente de conciliação que ultrapasse 
as fronteiras das escolas e contagie as comunidades. Esse 
trabalho recebe apoio do Núcleo de Estudos e Formação 
de Professores em Educação para a Paz e Convivências da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (NEP/UEPG), coor-
denado pelo professor Nei Sales Filho. 
 Um mundo mais fraterno, com mais esperança e 
entendimento entre diferentes religiões, culturas e inte-
resse pode ser alcançado com iniciativas de Justiça Res-
taurativa e Cultura da Paz. Por isso a importância de que 
essas ações sejam ampliadas, que recursos sejam direcio-
nados pelos três poderes em seus respectivos orçamentos 
e que a sociedade cobre de seus representantes o suporte 
necessário para tal. 
 Nossa sociedade está saturada de violência e por 
isso é preciso que todos também apoiem e se envolvam 
pessoalmente, promovendo a Justiça Restaurativa e a Cul-
tura da Paz.

Artigo Artigo

Trabalhando pela geração de 
empregos*

Justiça Restaurativa e Cultura da Paz*

*Márcio Pauliki
O autor é deputado estadual eleito pelo PDT com 63 mil votos

*Péricles de Holleben Mello
O autor é deputado estadual filiado ao PT

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor. * O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.
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A
ssumi a 1ª Secretaria da 
Assembleia Legislativa 
para uma nova gestão. 
Tenho dedicado muito do 
meu tempo para que o 

Paraná tenha um Parlamento moder-
no, com transparência, moralidade e 
eficiência de gestão.
 No último dia de fevereiro fui 
convidado para comparecer na nossa 
Associação Comercial e Industrial de 
Ponta Grossa. Razão imperiosa, pelo 
exercício da função, me impediu de 
fazer, naquela oportunidade, o que 
mais gosto: estar na nossa cidade 
conversando com os conterrâneos.
 Mandei aos associados uma 
carta com alguns pontos que julgo 
importante também colocar aqui, 
justamente quando me abrem este 
espaço de debates.
 Como deputado estadual te-
nho participado de períodos funda-
mentais para o desenvolvimento de 
nossa Ponta Grossa e na geração de 
emprego e renda.
 De momentos de indus-
trialização até a memorável e difícil 
implantação do curso de Medicina 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), que a 
todos uniu e agora forma sua primeira turma de médicos 
residentes. Isto entre outras tantas conquistas registradas 
no cotidiano.
 Nos deparamos hoje com números que precisam 
ser analisados.
 Somos o 4º município do Paraná em população e 
o 8º melhor PIB do Estado e temos apenas o 55º lugar em 
renda per capita. Se temos o 15º melhor IDH do Estado, 
estamos no 14º lugar em taxa de analfabetismo.
 Temos uma renda mensal per capita de R$ 
1.740,00, que é melhor do que a brasileira (R$ 1.344,00) e 
ainda abaixo da média dos paranaenses (R$ 1.925,00).
 Quando vemos estes dados não podemos nos 
conformar com a frieza dos números.
 Precisamos concluir que os ponta-grossenses 
necessitam de mais renda, mais saúde e mais educação. 
Enquanto não atingirmos o primeiro lugar em todos es-
tes números, jamais poderemos nos acomodar. E, quando 
atingirmos, ainda precisaremos melhorar.
 Nada disto será alcançado sem que haja da in-
dústria e do comércio local a força motriz capaz de gerar 

riqueza e possibilitar a melhora das condições de vida re-
gional.
 Digo em alto e bom som: um deputado precisa 
ser a voz dos anseios da comunidade que representa. Ne-
cessitamos, portanto, ter os ouvidos bem abertos, sere-
nidade para mediar, coragem para avançar e experiência 
para não errar.
 Reafirmo, portanto, que estou à disposição da 
ACIPG e de todos ponta-grossenses nas reivindicações 
que forem necessárias e a mim encaminhadas.
 Na Assembleia estamos escrevendo uma nova 
história economizando cada centavo do dinheiro do con-
tribuinte. Um trabalho diuturno, árduo, que tem merecido 
o registro de todos os que procuram um Paraná melhor. 
Economia até aqui de R$ 600 milhões dos cofres públicos, 
com reversão direta em obras e serviços para atender os 
paranaenses. Dinheiro este que foi devolvido ao Poder 
Executivo graças ao controle de uma gestão eficiente.
 Faço este trabalho com devoção e não busco o 
reconhecimento pessoal. Entretanto desejo que, quando 
os paranaenses registrarem esta história, saibam que um 
filho de Ponta Grossa honrou as mais caras tradições do 
seu povo.

Artigo

A missão de um ponta-grossense 
para honrar a sua gente*

*Plauto Miró Guimarães Filho
O autor é ponta-grossense. Ocupa o cargo de 1º secretário da Assembleia 

Legislativa do Paraná. Está no sétimo mandado de deputado estadual.
É filiado ao Democratas.

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.

Contando com uma equipe de motoristas 
treinados, além de veículos que seguem um 
rigoroso sistema de manutenção preventiva que 
visa proporcionar total segurança, conforto e 
confiança no transporte de pessoas.

• Ponta Grossa: (42) 3220-3646
• Curitiba: (41) 3312-3863
• Cascavel: (45) 3225-4111 (Ramal 108)
• Foz do Iguaçu: (45) 3522-1992
  www.princesadoscampos.com.br / fretamento

Que tal viajar
com toda a turma?

Fretamento 2015 ACIPG.indd   1 3/13/15   9:28 AM
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O 
Diário Oficial do Município de Ponta Grossa pu-
blicou, no dia 25 de fevereiro, Decreto nº 9.774 
no qual o prefeito Municipal, Marcelo Rangel, 
suspendeu a execução das Leis nº 11.958/2014 
e 11.959/2014, ficando suspensa, por prazo in-

determinado, a Taxa de Combate a Incêndios. A Associa-
ção Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa 
(ACIPG), em defesa dos associados e sociedade, desde 
outubro de 2014, acompanha o assunto e foi contra a co-
brança. 
 Em audiência pública realizada pela Comissão 
de Direito Tributário da Ordem dos Advogados do Brasil 
- Subseção de Ponta Grossa (OAB-PG) no ano passado foi 
analisada a constitucionalidade da Lei, que alterou o Códi-
go Tributário Municipal para instituir a Taxa de Combate a 
Incêndios. O principal objetivo da Lei é arrecadar recursos 
para o Fundo de Reequipamento do Corpo de Bombeiros 
(Funrebom). 
 Na ocasião, concluiu-se que a referida Lei é in-
constitucional. A ACIPG interpôs uma Representação jun-
to à OAB, Subseção Ponta Grossa, protocolada no dia 12 
de novembro. “A representação teve o objetivo de solicitar 
que a OAB-PG tomasse as medidas necessárias para impe-
trar a Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) da Lei nº 
11.958/2014, que instituiu a cobrança da Taxa de Combate 
a Incêndios, perante o Tribunal de Justiça do Estado do Pa-
raná”, explica o presidente da ACIPG, Nilton Fior.
 O advogado Luiz Setembrino Von Holleben, res-

ponsável pela Representação da ACIPG para a OAB, co-
menta que a Representação foi formulada à OAB porque 
de acordo com a Lei Orgânica do Município somente a 
Ordem detém a legitimidade para figurar como Autora da 
Ação Direta de Inconstitucionalidade de Lei Municipal. 
 O advogado explica a inconstitucionalidade da 
Lei. “Só pode instituir Taxa para cobrança de um determi-
nado serviço prestado, o ente federado que efetivamente 
presta esse serviço, e no caso, o Município de Ponta Gros-
sa não presta serviços de combate a incêndio, conforme 
já decidiu o Tribunal de Justiça do Paraná em relação à 
antiga Taxa de Sinistro. A iniciativa de propor esta Repre-
sentação é evitar que o associado da ACIPG e o cidadão 
ponta-grossense, arquem com mais um ônus tributário, 
pagando uma taxa ilegal e inconstitucional e cujos servi-
ços já são custeados pelas taxas cobradas, periódica e anu-
almente pelo governo do Estado, de acordo com o art. 2º 
da Lei Estadual nº 13.976/2002 e as previstas no art. 5º da 
Lei Estadual nº 16.944/2011, as quais integram o chamado 
Fundo Especial da Segurança Pública do Paraná (FUNESP/
PR) e cujos recursos destinam-se, entre outras finalidades, 
também à prevenção e combate a incêndios e à manuten-
ção e reequipamento dos Grupamentos de Bombeiros”.
 Von Holleben destaca a vitória da entidade. “Evi-
dente que essa suspensão atende o requerimento da ACI-
PG em defesa dos associados e da sociedade princesina”, 
diz o advogado.

ACIPG acompanha o assunto e foi contra a cobrança

Prefeitura suspende Taxa de 
Combate a Incêndios

Funrebom

* Com assessoria jurídica

O advogado Luiz Setembrino Von Holleben, responsável pela Representação da ACIPG
para a OAB, participou de reunião de diretoria da entidade em dezembro de 2014

N 
este primeiro ano de ges-
tão, a diretoria 2014-2016 
da Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG) 

realizou reuniões pautadas por temas 
de interesse público. O presidente da 
ACIPG, Nilton Fior, explica que o in-
tuito da ação é oportunizar diálogo 
a respeito de assuntos públicos com 
as partes envolvidas e a sociedade. 
“A entidade pretendeu tratar de as-
suntos que impactam no dia a dia da 
nossa cidade e também da região dos 
Campos Gerais quando realizou estes 
encontros. Daremos continuidade à 

ação, trazendo outros assuntos e re-
tornando a temas que necessitam de 
nosso acompanhamento”.
 Em 26 de junho, o encontro 
foi realizado pela Câmara Técnica do 
Meio Ambiente (CTMA) da ACIPG, 
que trouxe para debate o tema da 
coleta e tratamento do Lixo em Ponta 
Grossa. Em 13 de junho, foi abordada 
a greve no transporte coletivo e seus 
desdobramentos. Em 26 de junho, 
aconteceu a reunião sobre o tema da 
mobilidade urbana, em que foram 
apresentadas propostas do Plano de 
Mobilidade Municipal, que previa 
mudança do Terminal Central.

 Recentemente, dia 27 de fe-
vereiro, foram entregues proposições 
da entidade aos deputados eleitos 
que possuem domicílio eleitoral no 
Município. Entre elas, medidas para 
retomar o crescimento do setor pro-
dutivo e o equilíbrio fiscal do setor 
público.
 Dia 05 de março, a reunião 
pública, na sede da ACIPG, abordou o 
Projeto de Lei, de autoria do vereador 
Pietro Arnaud, que sugere a implan-
tação gradual do sistema de bilheta-
gem eletrônica.

Coleta e tratamento do lixo, mobilidade urbana 
e transporte coletivo são temas de reuniões

Entidade realiza
reuniões públicas

Cidadania
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As imagens aqui apresentadas são de caráter meramente ilustrativo e provisório, tendo como �nalidade a divulgação do empreendimento para �ns comerciais e estão sujeitas a alterações de cor, textura, acabamento e 
composição. Tanto o mobiliário quanto os utensílios utilizados para compor as gravuras possuem dimensões comerciais e não integram o contrato de compra e venda. A vegetação que compõe o paisagismo é ilustrativa 
e apresenta porte adulto de referência, na entrega do condomínio a vegetação apresentará diferença de tamanho pois será entregue em forma de mudas, conforme projeto. Possíveis alterações de projeto serão 
executadas de acordo com o memorial descritivo do Condomínio Paysage Ancore. A Incorporadora reserva para si o direito de alterar as especi�cações deste material publicitário, prevalecendo as condições informadas 
no ato da venda e estabelecidas em contrato. O projeto foi devidamente aprovado pela Prefeitura Municipal de Ponta Grossa, Alvarás nº  1230-A /1231-A de 30/10/2014 e devidamente registrado no 2º Registro de 
Imóveis da Comarca de Ponta Grossa/PR sob nº  R3 da Matrícula 57.401, em cumprimento ao estabelecido na Lei nº 4.591/64.

RUA SIQUEIRA 
CAMPOS, 3100 
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UM NOVO CONCEITO
EM CONDOMÍNIO FECHADO

VISITE O PARQUE DOMAN PAYSAGE E DESCUBRA COMO 

É BOM PODER MORAR COM CONFORTO E SEGURANÇA.

COM ÁREAS DE LAZER EXCLUSIVAS, PAISAGISMO 

PLANEJADO E PRAÇAS DE CONVIVÊNCIA 

PRIVILEGIANDO A INTEGRAÇÃO DOS MORADORES.

PERTO DO CENTRO, DO SHOPPING, DE 

SUPERMERCADOS E MUITO MAIS 

VENHA CONHECER HOJE MESMO!

PERSPECTIVA ILUSTRADA DA PORTARIA PERSPECTIVA ILUSTRADA DA PISCINA

ENTRADA FACILITADA

TERRENOS EM
CONDOMÍNIO

180 X
DIRETO COM O INCORPORADOR

SALDO EM ATÉ

O MELHOR 
DA VIDA 

ESTÁ MAIS 
PERTO DE 

VOCÊ.

OBRAS
INICIADAS

Mérito Empresarial

Premiação é um reconhecimento para as empresas
que se destacaram na produtividade local

A 
Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial de 
Ponta Grossa (ACIPG) e 
o Sindicato do Comércio 
Varejista de Ponta Grossa 

(Sindilojas) já preparam a 11º edição 
do Prêmio Mérito Empresarial, que 
será realizado dia 28 de agosto, no 
Salão Majestoso do Clube Ponta La-
goa Centro.
 Entre os requisitos para par-
ticipar da premiação estão mínimo 
três anos de atividade, associada no 
mínimo três meses da ACIPG ou Sin-
dilojas e em dia com a mensalidade, 
empresa que se destacou em sua 
área de atividade ou no Município, 

praticado atitudes inovadoras na 
área empresarial, ambiental ou de 
responsabilidade social. As contri-

buições com o desenvolvimento 
econômico e social de Ponta 

Grossa e região dos Campos 
Gerais, sem esquecer da pre-
servação ambiental também 
são critérios de avaliação. As 

inscrições para a 11ª edição 
do Mérito Empresarial podem 

ser feitas através do site da ACIPG 
(www.acipg.org.br). 
 Em 2014, as empresas DHL, 

Metalúrgica Schiffer e Posto Con-
torno foram as homenageadas da 
10ª edição, que aconteceu dia 22 
de agosto, no Clube Ponta Lagoa 

Centro. A premiação contempla em-
presas ligadas ao comércio, indústria 
e prestação de serviços e as homena-
geadas em cada categoria foram es-
colhidas pelo comitê gestor, depois 

de julgado os critérios e 
avaliada todas as empre-
sas que se inscreveram. 
 A realização do Mé-

rito Empresarial 2014 foi da ACIPG e 
Sindilojas, com apoio da Sociedade 
Rural, Federação das Indústrias do 
Estado do Paraná (FIEP) e Câmara dos 
Dirigentes Lojistas (CDL). O presiden-
te da ACIPG, Nilton Fior, comenta que 
o prêmio é um reconhecimento para 
as empresas que se destacaram na 
produtividade local. “Para o Mérito 
Empresarial são convidadas a concor-
rer empresas associadas dos setores 
de comércio, indústria e prestação de 
serviços, através de email da entida-
de. Em nosso primeiro ano de gestão, 
ficamos satisfeitos em homenagear 
essas três empresas, que com certe-
za mereceram o destaque. Para 2015, 
convidamos as empresas para que se 
inscrevam”.
 O presidente do Sindilojas 
e diretor de Eventos da ACIPG, José 
Carlos Loureiro Neto, reforça o con-
vite. “As empresas podem realizar as 
inscrições tendo por base os critérios 
de participação. Convidamos os asso-
ciados para que participem do even-
to”.

Inscrições ao 11º Mérito 
Empresarial estão abertas

Em 2014, as empresas homenageadas foram DHL, Posto Contorno e Metalúrgica Schiffer 
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ACIPG, Sebrae e Sicoob lançam Ponto
de Atendimento ao Empreendedor

A 
Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial 
de Ponta Grossa (ACIPG), 
o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-

nas Empresas (Sebrae) e o Sistema 
de Cooperativas de Crédito do Brasil 
(Sicoob) realizaram, dia 09 de janei-
ro, o lançamento da sala do Ponto de 
Atendimento ao Empreendedor, na 
sede da ACIPG. 
 “Uma extensão do Sebrae 
na entidade possibilita que o empre-
sário encontre em um único espaço 
serviços que utiliza em seu cotidiano, 
facilitando o acesso e trazendo mais 
agilidade aos processos”, comenta o 
presidente da ACIPG, Nilton Fior. 
 O presidente ainda destaca 
que a entidade está à disposição para 
parcerias que tragam melhorias ao em-
presário. “A ACIPG está à disposição no 
intuito de colaborar com o desenvolvi-
mento empresarial. Esta foi uma das primeiras metas assu-
midas no início da gestão e, em 2015, com satisfação lan-
çamos o espaço voltado ao micro e pequeno empresário 
na entidade, em parceria com Sebrae e Sicoob”.
 Joel Franzin, gerente regional do Sebrae, comen-
ta que o Ponto de Atendimento é uma vitória para asso-
ciados e cooperados. “Trata-se de um momento histórico 
para Ponta Grossa, em que Sebrae, ACIPG e Sicoob solidifi-

cam uma parceria, contribuindo ainda mais com o fortale-
cimento empresarial”.
 O empreendedor encontrará no Ponto de Aten-
dimento consultoria, capacitação, serviços de crédito 
e palestras. No Paraná, o Sebrae já implantou 35 Pontos 
de Atendimentos em outros municípios. “Nosso objetivo 
é facilitar o acesso dos empresários ao serviço e acredito 
que alguns alicerces, como o crédito, devem ser mantidos. 
O Ponto de Atendimento está sendo replicado em outras 

cidades do Estado e é uma satisfação 
poder disponibilizar de forma mais 
rápida os serviços aos empresários 
e fortalecer o empreendedorismo”, 
destaca Franzin.
 O gerente regional do Sicoob, 
Juarez Antonio Carvalho, ressalta que 
o lançamento aproxima ainda mais as 
entidades e facilita o dia a dia do em-
presário que agora encontra em um 
único local, opções de serviços dispo-
níveis. “O Sicoob acredita na proposta 
e está à disposição dos empresários 
para contribuir com a parceria Sebrae 
e ACIPG”.
 O Ponto de Atendimento fica 
no 1º andar da ACIPG, Rua Comenda-
dor Miró, 860, Centro, com horário de 
funcionamento das 8h às 18h.

Consultoria, capacitação, serviços de 
crédito e palestras são oferecidos aos 
micro e pequenos empresários 

Empreendedor

Lançamento do Ponto de Atendimento ao Empreendedor na ACIPG. Na foto, o diretor 
do Departamento Administrativo da Secretaria Municipal de Indústria, Comércio e 

Qualificação Profissional, Nilton Cesar Bahls Gomes, vereador Pietro Arnaud, o gerente 
regional do Sebrae, Joel Franzin, presidente da ACIPG, Nilton Fior e o gerente

regional do Sicoob, Juarez Antonio Carvalho

Parceria Sicoob, ACIPG e Sebrae, o Ponto de Atendimento ao Empreendedor
traz vantagens aos micro e pequenos empresários

PARA qUEM qUER MONTAR UMA EMPRESA:

PARA qUEM Já TEM UMA EMPRESA:

Serviços do Ponto de Atendimento ao Empreendedor: 

-  Análise do Plano de Negócios;
-  Orientações sobre viabilidade;
- Programa para preparar o futuro empresário;
- Dicas sobre ponto comercial, registro de marca, layout, além de outros temas relevantes para seu negócio;
- Análise do perfil empreendedor;
- Cursos, oficinas e palestras na área de gestão de negócios.

- Consultoria em gestão: Marketing, Recursos Humanos, Finanças, Legislação, Planejamento Estratégico, Inter-
net;
- Análise de viabilidade;
- Novas oportunidades;
- Inovação em produtos e serviços;
- Cursos, Oficinas e palestras na área de gestão de negócios;
- Coaching;
- SEBRAETEC;
- Prêmio MPE;
- Prêmio SEBRAE Mulher de Negócios.
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A 
brangendo as áreas da indústria, comércio, 
serviços e agribusiness, a Associação Comer-
cial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa 
(ACIPG) estabeleceu parceria com a Universi-
dade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) 

Campus Ponta Grossa. A proposta é que a UTFPR possa 
apresentar seus trabalhos  incubados e prestadores de 
serviços para os associados da entidade, além  da ACIPG 
indicar membros para a banca de avaliação de projetos 
para o  Hotel Tecnológico e a Incubadora de Inovações. 
Com a Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), a 
entidade deu continuidade à parceria com a Agência de 
Inovação e Propriedade Intelectual (Agipi), levando aos 
empresários a estrutura de patentes e novas tecnologias. 
A ação permite que empresas que demandam serviços 
possam contar com a Agipi, aproximando o setor produti-
vo à Universidade. 
 Aliadas ao pensamento do Plano de Trabalho 
‘Vivo Aqui, Invisto Aqui’, as parcerias podem contribuir 
com a capacitação profissional de acordo com as deman-
das dos setores da economia. 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR) 
 O presidente da ACIPG, Nilton Fior, comenta que 
a parceria com a UTFPR pode ser uma via de acesso de em-
presários e empreendedores  à estrutura e aos professores 
da Universidade, colaborando com o desenvolvimento de 
produtos e serviços de interesse dos empresários.
 O diretor-geral do campus Ponta Grossa, profes-
sor Antonio Augusto de Paula Xavier, comenta que a par-
ceria contribui com o crescimento e progresso da região. 
“Dentro da universidade, permeia-se a difusão do saber 
nas mais diversas áreas do conhecimento. Este saber, 
avanço, inovação ou incremento de tecnologia chega de 
uma ou outra maneira às portas da empresa. Sempre que 
essa via é próxima o ganho é de todos, pois assim como o 

setor produtivo tem acesso rápido ao avanço do conheci-
mento, o setor acadêmico dispõe desse modo da melhor 
maneira de autorreciclagem, avançando cientificamente e 
tecnologicamente, visando necessidades e tendências de 
toda uma comunidade”. 
 O professor Nelson Canabarro, responsável pelo 
Hotel Tecnológico e a Incubadora de Inovações da UTFPR, 
comenta a parceria com a ACIPG, dando destaque a me-
lhorias que estão por vir. “A aproximação da academia com 
o setor produtivo é a melhor forma de  atualizar o currícu-
lo acadêmico e formar egressos mais conectados com  a 
realidade do mercado, assim como de potencializar o ca-
pital  intelectual da UTFPR para o desenvolvimento local 
sustentável”.

Universidade Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG)
 A parceria entre UEPG e as empresas envolve li-
cenciamento de patentes, desenvolvimento de novas tec-
nologias, prestação de serviços e consultoria, certificação 
de produtos e processos, solução de problemas técnicos 
e incubação de projetos inovadores. A ação começou em 
2013 e teve continuidade na gestão 2014-2016.
 “A universidade necessitava de maior cooperação 
com o setor produtivo, assim assinamos a parceria entre 
UEPG e ACIPG para patentes e novas tecnologias”, comen-
ta o reitor da UEPG, Luciano Vargas. 
 O diretor de Indústria da ACIPG, Jarbas Góes, co-
menta a parceria. “Para a execução dos projetos existem 
recursos do Governo Federal, através da Agência Brasileira 
da Inovação (FINEP). Também há possibilidade de finan-
ciamento para mão de obra para trabalhar na empresa no 
setor de desenvolvimento tecnológico e muitos dos finan-
ciamentos são a fundo perdido”.
 Acessando o site da ACIPG (www.acipg.org.br) há 
campo próprio da Agipi, em que o associado e sociedade 
têm contato direto com as ações desenvolvidas.

Entidade dá continuidade às parcerias com UTFPR e UEPG

Ações aproximam universidades 
e classe empresarial

Parcerias

Microempreendedor Individual
Associe-se! Conheça os serviços da ACIPG
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A 
posse dos novos membros dos Conselhos de 
Administração e Superior da Federação das 
Associações Comerciais e Empresariais do Es-
tado do Paraná (FACIAP) aconteceu dia 02 de 
março, no restaurante Madalosso, em Curitiba. 

O evento contou com mais de 800 pessoas, entre empre-
sários, autoridades e imprensa de todo o Estado. O empre-
sário cascavelense Guido Bresolin Junior assumiu a presi-
dência da entidade com o lema ‘Líderes Sincronizados’. 
 Em seu discurso, Bresolin ressaltou o objetivo da 
gestão. “Neste momento, em que todo o país vive uma si-
tuação complicada, precisamos buscar sincronia e harmo-
nia entre os setores e revisar alguns valores cruciais para 
o desenvolvimento de nossa sociedade, como a respon-
sabilidade fiscal e econômica do poder público, a trans-
parência como arma contra a corrupção, a justiça, a ética 
nas relações sociais e o respeito aos cidadãos brasileiros”. 
Bresolin também destacou a formatação do Conselho de 
Administração, que é composto por presidentes das prin-
cipais Associações Comerciais e Empresariais (ACEs) do 
Estado e pelos presidentes das 12 Coordenadorias Regio-
nais, feita para ratificar a capilaridade da Federação.
 O novo presidente do Conselho Superior, Rainer 
Zielasko, se despediu da presidência agradecendo aos 
parceiros e associados. “Fizemos uma gestão de grandes 

resultados institucionais e comerciais 
graças ao trabalho desenvolvido por 
uma grande equipe e parceiros que 
sempre acreditaram em nosso traba-
lho”.
 O ministro da Secretaria da Mi-
cro e Pequena Empresa, Guilherme 
Afif Domingos, informou sobre os 
novos projetos que visam a desbu-
rocratização para a micro e pequena 
empresa e a transparência, como a lei 
do Imposto na nota, a ampliação do 
Supersimples, entre outros. “Estamos 
simplificando o que parecia impossí-
vel, provando que quando queremos, 
conseguimos”.
 Beto Richa, que recebeu no 
mesmo dia os integrantes do Conse-

lho de Administração da FACIAP em seu gabinete, falou 
sobre o importante papel da entidade no desenvolvimen-
to do Estado. “A FACIAP é a nossa referência em desenvol-
vimento no Paraná, pois representa mais de 70% do PIB 
paranaense. Fazemos questão de manter uma relação es-
treita com o setor produtivo na busca das melhores ações 
a favor de todo o Estado”.

ACIPG e CACICPAR na nova gestão FACIAP
 O novo presidente da FACIAP, Guido Bresolin, 
destaca o papel da Associação Comercial, Industrial e 
Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) e da Coordenadoria 
das Associações Comerciais e Empresariais do Centro do 
Paraná (CACICPAR), na figura de seus presidentes, Nilton 
Fior e Sérgio Leopoldo, respectivamente, na nova gestão 
da Federação. “ACIPG e CACICPAR estão contribuindo com 
seus líderes, que fazem parte da nova gestão da FACIAP. 
A participação destes é muito importante, uma vez que 
eles estão irmanados com as demais lideranças do Estado. 
Estaremos desenvolvendo uma visão comum das necessi-
dades, não apenas de Ponta Grossa e região, mas de todo 
o Estado, pleiteando as mudanças necessárias, seja nível 
Estadual ou Nacional, para trazer mais riqueza, mais quali-
dade de vida, mais educação e desenvolvimento ao Para-
ná. Estes líderes estarão ajudando a remover as barreiras 
que atravancam o desenvolvimento do nosso Estado e do 
nosso país”.

 No dia 21 de março, publicamos este Manifesto, apartidário, organizado pela Associação 
Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa(ACIPG), orientada pela Coordenadoria Regio-
nal(CACICPAR) e apoiada pela Federação das Associações Comerciais e Empresariais do Estado do 
Paraná (FACIAP).

Defendemos:

 O RESPEITO à Constituição, ao Cidadão e às Instituições;

 A ÉTICA, que significa fazer o que é certo perante a lei e lutar contra o que é errado ainda que a lei seja omissa;

 A RESPONSABILIDADE na gestão dos recursos públicos, utilizando-os com zelo e para os fins legalmente pre-
vistos e em prol do desenvolvimento regional e também responsabilidade na manutenção de um ambiente legal e 
tributário estável que permita planejamento e investimentos a longo prazo;

 A TRANSPARÊNCIA na discussão e execução das ações governamentais e na utilização dos recursos públicos, 
deixando claro quanto, como e onde são aplicados os recursos;

 A JUSTIÇA firme, independente, universal e célere, para zelar plenamente pela execução das leis e punir qual-
quer um que não as cumprir, como forma de inibição de atos de corrupção ou que atentem contra os demais princípios.

 O movimento paranaense, denominado “Brasil, mostra sua garra”, tem como objetivo cobrar valores positivos 
que devem ser seguidos pelos nossos governos, de acordo com o presidente da FACIAP, Guido Bresolin Junior. “Estamos 
vivendo um momento histórico de luta por valores. Por isso, vamos destacar a importância da responsabilidade fiscal e 
econômica do poder público, transparência como arma contra a corrupção, a justiça, cujas demandas não devem agir 
em favor de interesses particulares, a ética nas relações sociais e o respeito aos cidadãos brasileiros”, afirma.

Presidentes da ACIPG e da CACICPAR fazem 
parte da nova gestão da Federação

Conselho de Administração 
da FACIAP toma posse

Posse FACIAP

Conselho de Administração da FACIAP tomou posse dia 2 de março
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* Com assessoria de imprensa ACIPG e FACIAP

Manifesto
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suas metas e contem sempre com a FACIAP”.

Ações de destaque 
 A ACIPG está sempre à disposição para colaborar 
com a cidade. Uma das funções da entidade é promover o 
diálogo da classe empresarial com órgãos públicos e cola-
borar com o desenvolvimento de Ponta Grossa. “Em nosso 
site temos o link de ouvidoria, um espaço de comunicação 
com o associado e a sociedade, que podem participar com 
sugestões e críticas”, destaca Fior.
 Neste primeiro ano de gestão, ações realizadas 
pela ACIPG contribuíram para o desenvolvimento de Pon-
ta Grossa, como a luta da entidade para a suspensão da 
Taxa de Combate a Incêndios, já que a Lei para arrecadar 
recursos para o Fundo de Reequipamento do Corpo de 
Bombeiros (Funrebom) é inconstitucional, de acordo com 
estudos da Ordem dos Advogados do Brasil - Subseção de 
Ponta Grossa (OAB-PG).
 A campanha ‘Vote em candidato daqui’, também 
teve o intuito de colaborar com o desenvolvimento da ci-
dade, incentivando os eleitores a votarem em candidatos 
com domicílio eleitoral na cidade. A campanha colabo-
rou para a eleição de cinco deputados locais nas eleições 
2014. Com um aumento de 73% em relação a 2010, mais 
de 130 mil eleitores escolheram candidatos de Ponta Gros-
sa para a Câmara Federal e Assembleia Legislativa do Pa-
raná (Alep), em 2014. Uma oportunidade dos ponta-gros-
senses terem maior possibilidade de sugerir, acompanhar 
e cobrar ações dos deputados em benefício do Município.
 Campanhas como ‘Natal 0 km’ que teve a parti-
cipação de mais de 176 empresas, de diferentes segmen-
tos, somando mais de 230 pontos participantes, gerando 
aproximadamente 550 mil cupons contribuíram com as 
vendas do comércio local. A entidade também colaborou 
com o evento ‘Natal e luzes’ que aconteceu no prédio da 
Estação Saudade, durante a época natalina.
 A campanha ‘Seu nome, seu patrimônio’ também 
teve foco no comércio, colaborando com aumento de 54% 
no atendimento de consultas ao consumidor em relação 
a novembro de 2014 e aumento de 46% no atendimento 
de negociação de dívidas (efetivação) no período de rea-
lização da campanha, contribuindo com a reativação de 
crédito e recuperação do saldo de inadimplência no co-
mércio.
 Ações inéditas da gestão, como o lançamento do 

Ponto de Atendimento ao Empreendedor do Sebrae, na 
sede da ACIPG, também colabora com o desenvolvimento 
empresarial, sendo um espaço voltado ao micro e peque-
no empresário, que desde janeiro deste ano pôde otimizar 
processos e serviços referentes ao seu comércio.
 Outra ação inédita colocada em prática neste pri-
meiro ano de gestão foi a ‘Patrulha Comercial’ em parce-
ria com o 1º batalhão da Política Militar, que atendendo 
a um pedido dos comerciantes de Ponta Grossa, visa dar 
mais segurança ao lojista. O patrulhamento nas ruas ga-
nhou reforço com o módulo-móvel da Polícia Militar que 
trafega por diferentes pontos da cidade, auxiliando nas 
operações. Os policiais realizam patrulhamento a partir 
das 7 horas, de segunda a sábado, ostensivo e preventivo, 
em regiões como Centro, Nova Rússia, Uvaranas, Oficinas 
e Jardim Carvalho. Durante o Natal, ainda foi realizado um 
efetivo especial para dar mais segurança aos lojistas e po-
pulação durante a data. 
 ‘Ação ACIPG nos Bairros’ que descentralizou a 
entidade, levando a mesma aos bairros da cidade com 
seus produtos e serviços, Programa Empreender através 
de seus Núcleos Setoriais, campanhas de responsabilida-
de social como do Agasalho e Natal sem Fome, ‘Em cada 
gesto de amor fraterno nasce Jesus: é Natal’ também fo-
ram importantes iniciativas, além do Projeto Antares, que 
já realiza ações de empreendedorismo em contra turno 
escolar a mais de 56 alunos de escolas públicas e particu-
lares da cidade. A entidade também reiterou alertas sobre 
golpes e cobranças indevidas praticados no comércio.
 No setor industrial, a ACIPG aproximou-se da Se-
cretaria Municipal de Indústria, Comércio e Qualificação 

Atual gestão da ACIPG completa um ano e
 é destaque nos indicadores da FACIAP

1 ano gestão 2014-2016

Entidade obteve 100% no Programa Capacitar da Federação das Associações Comerciais e Empresariais

O 
100% nos indicadores do Programa Capacitar, 
campanhas, parcerias, reivindicações e ações 
inéditas marcam o primeiro ano da gestão 
2014-2016 da Associação Comercial, Industrial 
e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG). Através 

do Plano de Trabalho ‘Vivo aqui, invisto aqui’, a perspecti-
va da atual diretoria, na posse de 24 de abril de 2014, era 
incrementar os negócios dos associados, fortalecendo o 
comércio, a indústria e a prestação de serviços. 
 O presidente da ACIPG, Nilton Antônio Fior, des-
taca seu primeiro ano à frente da entidade. “Tínhamos 
a difícil tarefa de aumentar ou até mesmo de manter os 
indicadores do Programa Capacitar, que já estavam com 
um bom desempenho. Através de trabalho e dedicação 

da diretoria e dos colaboradores conseguimos melhorar 
ainda mais nossos números, desenvolvendo ações inédi-
tas neste primeiro ano de gestão e dando continuidade a 
produtos, serviços, campanhas e realizações que fomen-
tam os negócios de nossos associados, contribuindo para 
o desenvolvimento de Ponta Grossa”.
 A atual gestão iniciou seus trabalhos com a en-
tidade em 95%, de acordo com o diagnóstico de 2013 da 
Federação das Associações Comerciais e Empresariais do 
Paraná (FACIAP), chegando a 100%, em 2014, nos indica-
dores do Programa Capacitar. De acordo com os dados, 
são analisados processos internos, clientes, finanças, re-
cursos humanos, desenvolvimento local, cultura associa-
tivista e prestação de serviços. 
 O presidente da FACIAP, Guido Bresolin Júnior, 
destaca a conquista da entidade. “A ACIPG mais uma vez 
é referência no Paraná em relação ao Programa Capacitar. 
Este resultado, alcançado após muita dedicação e traba-
lho, representa a força do Associativismo em Ponta Gros-
sa. Parabéns à Associação Comercial por cumprir 100% de 
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Atual diretoria da ACIPG, gestão 2014-2016, completa um ano. Na foto, diretores e conselheiros na posse em 24 de abril de 2014
Desenvolvimento da ACIPG no diagnóstico realizado pela FACIAP, 

através do Programa Capacitar
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Profissional (SMICQP), que apresentou o 
projeto de pavimentação do Distrito In-
dustrial aos membros da Câmara Técnica, 
que alinhados à Prefeitura tentam trazer 
melhorias ao local, com estudos de abri-
gos e linhas de ônibus, indicação visual e 
iluminação.
 Ações internas também foram 
destaque, como a continuidade aos pro-
dutos e serviços oferecidos pela entidade 
aos associados e sociedade. “Em seu por-
tfólio, a ACIPG conta com mais de 30 pro-
dutos e serviços, entre consultas ao Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC), Nota Fiscal Eletrônica, cursos e palestras 
do Centro de Desenvolvimento Empresarial (CDE), Certi-
ficado Digital, planos corporativos de saúde e odontoló-
gicos, cartões de alimentação e refeição, locação de salas, 
ACIPG Estágios, entre outros, que facilitam o dia a dia das 
empresas”, comenta Fior. Para o próximo ano da gestão, o 
presidente destaca que já está em estudo e planejamento 
a inserção de novos produtos na entidade.
 A ACIPG também realizou e apoiou ações de res-
ponsabilidade social, capacitação profissional, fomento, 
meio ambiente, entre outros temas relevantes ao desen-
volvimento empresarial e social. 
 Reuniões públicas também foram destaque tra-
tando temas como coleta e tratamento dos resíduos só-
lidos, mobilidade urbana, desdobramentos de greve no 
transporte coletivo e bilhetagem eletrônica. “Várias reuni-
ões aconteceram com secretários municipais e estaduais 
para levarmos as reivindicações dos associados e socieda-
de”, comenta Fior.

Parcerias
 A entidade reafirmou parcerias com Caixa Eco-
nômica Federal, Sicredi, Sicoob, Uniprime, ampliando as 
opções de serviços aos associados. Também deu continui-
dade à parceria com a Junta Comercial do Paraná (JUCE-
PAR), em que a Agência Regional de Ponta Grossa passou 
a emitir o cartão CNPJ de novas empresas. 
 Também reafirmou parceria com importantes 
movimentos e conselhos da cidade como o Conselho Co-
munitário de Segurança de Ponta Grossa (Conseg), Ob-
servatório Social dos Campos Gerais (OSCG), Movimento 
Campos Gerais de Igual para Igual (MCG), Movimento de 
Combate à Corrupção Eleitoral (MCCE), Conselhos da Co-
munidade e Câmaras Técnicas do Meio Ambiente e Indús-
tria.
 A ACIPG atua em parceria com a Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG) para patentes e novas 
tecnologias e tem ações de desenvolvimento nas áreas de 
fomento e capacitação profissional com a Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e Fede-
ração das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep).
 Uma parceria inédita da gestão foi com o Operá-
rio Ferroviário Esporte Clube. Com o projeto ‘Sócio Ami-

go do Operário’ os objetivos são aumentar o quadro de 
torcedores do Clube e garantir uma receita mensal, que 
possibilite as melhorias físicas na sede e a manutenção de 
uma equipe competitiva.  Atualmente, o Operário divulga 
Ponta Grossa no Estado e em breve, em todo o País. 

Próximas ações
 Pensando em seu associado, a entidade executou 
a obra de readequação do auditório antigo da ACIPG, situ-
ado à rua Comendador Miró, 860. Programado para ser en-
tregue em maio, o novo espaço será mais uma opção para 
eventos empresariais na entidade, aliando modernidade à 
praticidade em 204 m².
 A ACIPG também projeta nova sede, cuja inten-
ção é ser construída através de uma Sociedade de Pro-
pósito Específico (SPE), no terreno da entidade situado à 
Avenida Visconde de Taunay.
 O projeto prevê duas torres multiuso que pode-
riam ser utilizadas, além da sede da ACIPG, para escritórios 
comerciais, apartamentos residenciais ou hotel, por exem-
plo, além de amplo estacionamento. Associados, colabo-
radores, diretores e parceiros teriam o espaço da entidade 
quase triplicado, passando dos atuais 2,4 mil m² do Centro 
para aproximadamente 7 mil m² na Ronda. 
 No campo de palestras e eventos, a ACIPG, Uni-
versidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e Sociedade 
Rural de Ponta Grossa realizam em maio o 1º Encontro 
Mercadológico do Incentivo à Ovinocultura/Floresta, dan-
do destaque ao setor Rural.
 Também estão programas palestras e eventos em 
parceria com o Diário dos Campos através do Fórum Em-
presarial e 11º Ciclo de Palestras que trará, por exemplo, 
o juiz Marlon Reis, membro e co-fundador do Movimento 
de Combate à Corrupção Eleitoral (MCCE) para palestrar 
sobre o atual tema do Projeto Eleições Limpas e Reforma 
Política. 
 Para o comércio estão previstas novas edições 
das campanhas institucionais de Mães, Pais e Namorados, 
além da tradicional campanha de Natal com sorteio de 
prêmios. Continuidade à campanha de reativação de cré-
dito e quinta edição da campanha ‘Gesto de Amor’. Para 
2015, também se planeja a colaboração da ACIPG e parcei-
ros como a Prefeitura Municipal, através da Secretaria Mu-
nicipal de Indústria, Comércio e Qualificação Profissional 
(SMICQP), para a decoração natalina.

1 ano gestão 2014-2016
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Campanha movimentou o comércio gerando 550 mil cupons

ACIPG e Sindilojas 
entregam automóvel do 

‘Natal 0 km’

R ose Mari dos Santos, vendedora, 55 anos, re-
cebeu o Sandero zero quilômetro completo 
da campanha ‘Natal 0 km’, dia 16 de janeiro. 
O cupom ganhador saiu da Balaroti Materiais 
de Construção. O vendedor Irineu, da Balato-

ri, recebeu um vale-compra no valor de R$ 500, que foi 
utilizado nas lojas que aderiram à campanha. “Fiquei 
muito feliz com a premiação, pois tinha vendido meu 
automóvel para comprar os materiais de construção 
para reformar minha residência. Nem acreditei que o 
cupom vencedor do sorteio saiu da loja que fiz essa 
compra, pois estava sem automóvel então o prêmio 
veio em uma excelente hora”, conta a ganhadora Rose 
Mari.
 Realização da Associação Comercial, Indus-
trial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) e do Sin-
dicato do Comércio Varejista de Ponta Grossa (Sindi-
lojas), com apoio da Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL), Granvel e patrocínio Sicredi, a campanha teve a 
participação de mais de 176 empresas, de diferentes 
segmentos, somando mais de 230 pontos participan-
tes, gerando aproximadamente 550 mil cupons. 
 De 10 de novembro a 29 de dezembro de 2014 

foi realizada a campanha, que colaborou com o comér-
cio nas vendas de final de ano. Em 2013, foram 98 ade-
sões e distribuídos 300 mil cupons. “Os números de-
monstraram crescimento nas adesões e no número de 
cupons. A campanha teve o intuito de colaborar com 
o comércio local, tentando reduzir o déficit registrado 
nas vendas em 2014, comparado a 2013. ‘Natal 0km’ 
colaborou com as vendas através da mídia coletiva e 
do sorteio do automóvel”, comenta o diretor Financei-
ro da ACIPG, Bruno Ítalo Ronchi. 
 Em pesquisa de satisfação realizada após a 
campanha, através de e-mail e contato telefônico, a 
ACIPG teve o retorno de 131 empresas, de 168 procu-
radas no período de 19 de janeiro a 20 de fevereiro. A 
pergunta “Qual sua avaliação sobre as vendas durante 
a campanha?” obteve as respostas: Ótimo (21%), bom 
(46%), regular (29%) e ruim (4%). A pergunta “A cam-
panha atendeu suas expectativas? obteve as respostas 
Sim (89%) e Não (11%). “A pesquisa é importante para 
avaliarmos a campanha e planejarmos à próxima edi-
ção. No geral, a campanha foi satisfatória e é impor-
tante o retorno dos que aderiram para levantarmos os 
pontos positivos e negativos”, destaca Ronchi.

‘Natal 0 km’ foi realizada pela ACIPG e Sindilojas,
com apoio da CDL, Granvel e patrocínio Sicredi

Rose Mari dos Santos, vendedora, recebeu o Sandero zero quilôme-
tro completo da campanha ‘Natal 0 km’

Semana de qualificação Profissional tem apoio da ACIPG

Seminário de Crédito traz
oportunidades às empresas

A 
1ª Semana Municipal de Qualificação Profissio-
nal (SMQP) realizada de 10 a 14 de novembro 
de 2014, teve o objetivo de contribuir para in-
serção dos trabalhadores no mercado de tra-
balho. Além da discussão do tema para atuais 

e futuros profissionais, a Semana também trouxe orien-
tações para quem busca colocações e oportunidades no 
cenário do comércio e da indústria. 
 O evento foi desenvolvido pela Secretaria Muni-
cipal de Indústria, Comércio e Qualificação Profissional, 
em parceria com o Conselho Municipal do Trabalho, o 
Movimento Sindical de Ponta Grossa, o Serviço de Obras 
Sociais, o Sistema S (FIEP, Sesi, Senai, Iel, Sest/Senat), Minis-
tério do Trabalho e Emprego, Superintendência Regional 
no Paraná, Gerência Regional do Trabalho e Emprego de 
Ponta Grossa e com apoio da ACIPG. 
 O diretor de Capacitação Profissional da entida-
de, Paulo Roberto Veiga, comenta a Semana. “A entidade 
foi parceira da Prefeitura na Semana Municipal de Qualifi-
cação Profissional. Uma grande oportunidade de aperfei-
çoar os conhecimentos e trocar experiências através das 
palestras e oficinas. Esperamos que outras edições sejam 
realizadas para contribuir ainda mais com o tema da Capa-
citação na cidade”.
 Durante o evento, além das oficinas e palestras, 
também foram realizadas as atividades de confecção de 
Carteiras de Trabalho (Ministério do Trabalho), texte voca-
cional (SEST/SENAT), espaço para informações do Sistema 

S, demonstração dos cursos disponibilizados pelo Serviço 
de Obras Sociais (SOS) e espaço da ACIPG, com informa-
ções de projetos realizados pela entidade com foco na ca-
pacitação, como o ACIPG Estágios, Quasar e Antares.
 “A Semana teve participação do público nas ofi-
cinas e palestras em que abordamos tópicos relativos à 
importância da qualificação no comércio e na indústria, 
com foco direto para o crescimento socioeconômico da 
cidade”, destaca a diretora geral da Secretaria Municipal 
de Indústria, Comércio e Qualificação Profissional, Patrícia 
Ecave.

O 
portunidades de linhas de crédito para neces-
sidades específicas das micro e pequenas em-
presas foram apresentadas no Seminário de 
Crédito que aconteceu dia 6 de maio de 2014, 
na sede da Associação Comercial, Industrial e 

Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG). Na ocasião, também 
aconteceram rodadas de crédito, em que empresários 
conversaram com representantes bancários que apresen-
taram soluções especificas a cada cliente.
 O encontro foi uma realização do Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), Fede-
ração das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP), Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 
com apoio local da ACIPG. 
 De acordo com o presidente da ACIPG, Nilton 
Fior, a entidade continuará com ações de fomento, cola-
borando com pequenos e micro empresários. “Estamos à 

disposição para que o empresário encontre na entidade 
um canal de diálogo com bancos e impulsionadores de 
desenvolvimento e crédito, como o Sebrae”, comenta.
 O Seminário contou com a participação da Cai-
xa Econômica Federal, Banco do Brasil, Bradesco, Sicredi 
Campos Gerais, Cooperativa de Crédito dos Empresários 
da Grande Curitiba e Campos Gerais (Sicoob), Banco Re-
gional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) e Fo-
mento Paraná.
 “O Seminário apresentou novas oportunidades 
de crédito para o micro e pequeno empresário, uma alter-
nativa de fomento regional. Com as rodadas de negócios, 
os empresários também tiveram a oportunidade de sanar 
dúvidas e estudar o melhor investimento para o ramo de 
atuação dentro do mercado”, destaca o diretor de Fomen-
to da ACIPG, Joel José Pavesi.

Evento trouxe oportunidades ao comércio e à indústria

ACIPG apoiou a 1ª Semana Municipal de Qualificação Profissional, 
realizada de 10 a 14 de novembro de 2014

Capacitação

Fomento
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A 
campanha ‘Seu nome, seu patrimônio’, rea-
lizada de 17 de novembro a 20 de dezembro 
de 2014, pelo Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC) da Associação Comercial, Industrial e 
Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) teve au-

mento de 54% no atendimento de consultas ao consumi-
dor em relação a novembro de 2014 e aumento de 46% 
no atendimento de negociação de dívidas (efetivação), 
no período de realização da campanha. O percentual de 
consultas por sexo foi de 62% feminino e 38% masculino. 

 A ação, realizada anualmente sempre em con-
junto com o comércio local, teve como objetivo colaborar 
com a reativação do crédito dos clientes, oferecendo ao 
comércio a recuperação do saldo de inadimplência. 
 Em 2013, a edição ‘Limpe seu Nome’ - que teve 
o mesmo objetivo da campanha ‘Seu nome, seu patrimô-
nio’ - conseguiu negociar 65% das pendências de crédito 
que chegaram ao SPC da ACIPG. Foram 49% de mulheres 
e 51% de homens negociando suas dívidas no balcão da 
entidade, durante o período de 2 a 7 de dezembro.
 O diretor de Produtos da ACIPG, Miler José Oli-
veira, comenta que o cenário de consultas por sexo teve 
alteração. “Em 2014, o público feminino foi o que mais pro-
curou o SPC, durante a campanha, para renegociar suas 
dívidas, ultrapassando o percentual masculino, que foi 
maior em 2013. A queda na efetivação, entre as duas cam-
panhas, se deu, principalmente, pelo cenário econômico 
presenciado no comércio em 2014, que registrou queda 
também nas vendas”.
 As campanhas do SPC são realizadas em datas 
próximas ao Natal para que o cliente possa regularizar sua 
situação para as compras de fim de ano. A edição de 2014 
foi a sétima que o SPC realizou no sentido de reativação 
do crédito. “Anualmente, realizamos ações com esse ob-
jetivo, pois acreditamos que a campanha colabora com 
o empresário, que tem uma oportunidade de negociar 
a inadimplência, resgatando seu cliente. Consumidores 
antes inadimplentes tornam-se potenciais compradores, 
principalmente a crédito, contribuindo para o aumento 
nas vendas. A campanha também contribui com clientes 
que tiveram dificuldades em manter em dia seus créditos. 
Uma ação de sensibilização e uma oportunidade do con-
sumidor renegociar suas dívidas”, destaca o diretor.
 A gerente Comercial da ACIPG, Priscila Dias We-
ber, comenta que em 2014 a Campanha também inovou, 
levando o SPC às ruas. “Dia 06 de dezembro, foi realizada 
ação das 9h às 15h, no calçadão da Coronel Cláudio. A 
equipe do Serviço de Proteção ao Crédito da entidade es-
teve no calçadão e realizou 336 consultas de SPC gratuitas 
à população”.

Campanha colaborou com a reativação do crédito e
recuperação do saldo de inadimplência

Consultas ao SPC tiveram aumento de 
54% com ‘Seu nome, seu patrimônio’

SPC
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R 
ealizado pela Diocese de 
Ponta Grossa, Associação 
de Ministros Evangélicos 
(AME) e Associação Comer-
cial, Industrial e Empresarial 

de Ponta Grossa (ACIPG), com apoio 
do Conselho Empresarial da Mulher 
Executiva (Ceme) e imprensa local, o 
projeto ‘Em cada gesto de amor fra-
terno nasce Jesus: É Natal’ realizou 
sua quarta edição em 2014. Resgatar 
e dar ênfase ao nascimento de Jesus e 
a gestos de amor no cotidiano da so-

ciedade foram os objetivos do proje-
to que premiou, através do concurso 
de vitrines e fachadas, as categorias 
comércio, prestação de serviços e re-
sidências. 
 Na categoria residências; Jo-
cemar Hanise, do Rio Verde, ficou em 
terceiro, Anna e Jackson Gorte, do 
São José, em segundo e Paulo Henri-
que Neto, da Colônia Dona Luiza, em 
primeiro. Na categoria comércio; Ma-
xicalçados Vicente Machado, terceiro, 
Attuale, em segundo e Maxitango Vi-
cente Machado, em primeiro. Na cate-
goria comércio, empresa de pequeno 
porte, Ótica Brasil do Omni Shopping 
e na categoria prestação de serviços, 
Galpão Estância Serrana. “Os requi-
sitos para julgamento foram beleza, 
originalidade, criatividade, harmonia 
e a lembrança do nascimento de Je-
sus”, explica a presidente do Ceme, 
Iliana Busnardo.

‘Ação ACIPG nos Bairros’ visita empresários

D 
23 de junho a 02 de julho de 2014, a Associa-
ção Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG) em parceria com Fomento Para-
ná e CBN realizaram o projeto ‘Ação ACIPG nos 
Bairros’. Além de aproximar a entidade e seus 

produtos e serviços dos empresários dos bairros, a ação 
também trabalhou com a campanha ‘Limpe seu Nome’ – 
reativação de crédito, realizada anualmente pela entidade. 
 O projeto passou por oito bairros da cidade, sen-
do eles, Oficinas, Nova Rússia, Chapada, Jardim Carvalho, 
Uvaranas, Santa Paula, Olarias e Ronda. A ideia foi levar os 
mais de 30 produtos e serviços da ACIPG a esses bairros, 
fortalecendo ainda mais a entidade nessas regiões.
 ‘Ação ACIPG nos Bairros’ teve dinâmica diferencia-
da, pois o atendimento foi realizado em um ônibus equi-
pado para atender os empresários e a sociedade. O ônibus 
percorreu os bairros mapeados dia a dia, seguindo roteiro 
estabelecido. “Computadores, wi-fi e televisores no ônibus 
possibilitaram o acesso de micro e pequenos empresários 
às soluções da ACIPG e Fomento Paraná, atendendo pon-
tos que estão localizados distantes da sede da ACIPG. A 
ideia foi auxiliar o pequeno e micro empresário na gestão 
de sua empresa”, diz o presidente da ACIPG, Nilton Fior.

 “A ação não foi realizada no centro da cidade, 
pois a maioria dos comerciantes está localizada na região 
central, próximo à sede da ACIPG, portanto, possuem fácil 
acesso ao espaço físico da entidade, além de seus produ-
tos e serviços. O projeto foi pensado para atingir o comér-
cio dos bairros”, destaca o diretor de Produtos da ACIPG, 
Miler José Oliveira.

Ônibus do projeto percorreu oito bairros levando produtos e serviços

Ônibus do projeto percorreu oito bairros da cidade

Dia 29 de janeiro aconteceu a premiação do concurso de vitrines e fachadas, na ACIPG

Bairros Gesto de Amor

Concurso premiou comércio, prestação de serviços
e residências

‘Gesto de Amor’ realiza
quarta edição

Entidade lança Agenda de
Eventos Empresariais

C 
om o propósito de reunir eventos empresariais 
em um único espaço, a Associação Comercial, 
Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) 
lançou, no final de 2014, a Agenda de Eventos 
Empresariais, no site da entidade. A partir desse 

espaço, os empresários - associados e não sócios da en-
tidade - podem ter acesso a palestras, eventos e reuniões 
sociais, econômicas, comerciais e culturais da cidade. 
 A diretora de Relações Públicas da ACIPG, Flávia 
Barrichello, destaca que o serviço foi pensado para con-
tribuir com os empresários, que podem consultar o espa-
ço para compor suas agendas pessoais e empresariais. “A 
diretoria planejou a Agenda de Eventos Empresariais de 
Ponta Grossa devido ao número de encontros – palestras, 
reuniões, festas – que geralmente acontecem no mesmo 
dia, ocasionando um conflito de agenda. Para evitar essas 
coincidências, os organizadores de eventos de entidades 
e órgãos públicos podem encaminhar suas programações 

para a ACIPG com informações sobre local, horário, objeti-
vo, realização, apoio, etc.”.
 A gerente Institucional e Financeira da ACIPG, 
Maria S. de Lara Drabeski, comenta que o espaço é impor-
tante para o associado e sociedade. “A agenda empresarial 
é uma ferramenta que a ACIPG desenvolveu com o intuito 
de facilitar e evitar o conflito de agenda dos mais varia-
dos eventos que são realizados pelas entidades em Ponta 
Grossa. Ela auxilia as pessoas na organização dos com-
promissos, oferecendo a todos a oportunidade de poder 
prestigiar vários eventos. As entidades que tiverem inte-
resse em divulgar sua programação podem encaminhar 
os dados para o e-mail informativo@acipg.org.br ou pelo 
telefone 3220-7203”.
 A área destinada a este serviço no site da entida-
de (www.acipg.org.br) está localizada na parte superior 
direita.

Agenda
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Câmara Técnica do Polo Industrial (CTPI)
 Membros da Câmara Técnica do Polo Industrial 
(CTPI) da ACIPG reuniram-se com o secretário Municipal 
de Indústria, Comércio e Qualificação Profissional, Paulo 
Henrique Carbonar e representantes da Secretaria, dia 05 
de fevereiro, na primeira reunião do ano da Câmara. Na 
ocasião, o secretário apresentou o projeto de pavimenta-
ção do Distrito Industrial e foram tratados assuntos como 
abrigos e linhas de ônibus, indicação visual e falta de ilu-
minação. 
 “A Secretaria teve avanços como o projeto de pa-
vimentação, que antes não existia. Na sequência, os indus-
triais serão visitados pela equipe, que apresentará o estu-
do”, comenta Carbonar. Além de pavimentação, o projeto 
tem perspectivas para drenagem, calçadas, arborização 
e ciclo faixas. O secretário também destacou a importân-
cia da Câmara Técnica da ACIPG. “As reuniões da CTPI são 
importantes para delimitar prioridades e lutar juntos pelo 
Distrito Industrial”.
 De acordo com o coordenador da Câmara, Le-
onardo Puppi Bernardi, a ideia é aproximar ainda mais a 
CTPI da Secretaria, ampliando o diálogo para melhorias na 
área industrial. “Importante nesta primeira reunião do ano 
da Câmara receber o secretário e membros da Secretaria 
Municipal de Indústria, Comércio e Qualificação Profissio-
nal (SMICQP) para alinhar as propostas que temos para o 
Distrito Industrial e setor”.

Câmara Técnica do Meio Ambiente (CTMA)
 A Câmara Técnica do Meio Ambiente (CTMA) da 
ACIPG também esteve reunida com o secretário Municipal 
de Meio Ambiente, Valdenor Paulo do Nascimento – Pau-
lo Cenoura - na noite de 11 de fevereiro. Entre as pautas, 
destacaram-se o decreto Municipal 9240/2014 Programa 
de Gerenciamento de Resíduos Sólidos em Ponta Grossa, 
construção de aterros e a campanha de conscientização 
sobre Coleta Seletiva que será realizada nas escolas. 
 O secretário ressaltou que está à disposição da 
Câmara para trabalhar em conjunto em prol de melhorias 
na área ambiental. “Estamos há oito meses à frente da Se-
cretaria Municipal de Meio Ambiente (SMMA) e é impor-
tante dialogar com a Câmara, que com certeza poderá nos 
ajudar com as propostas a desenvolver no meio ambien-
te”.
 A coordenadora da CTMA, Caroline Schoenber-
ger, ressalta que a reunião foi produtiva para alinhar as 
próximas metas da Câmara no segmento a que defende. 
“Essa parceria nos auxilia a desenvolver os projetos da 
CTMA no Município, por exemplo, a mesa redonda que 
pretendemos fazer este ano com temas pertinentes ao 
meio ambiente, contribuindo para melhorias na cidade”.
 As reuniões das Câmaras acontecem mensal-
mente, geralmente, na primeira semana de cada mês. Os 
encontros da CTPI ocorrem na quinta-feira e da CTMA na 
quarta-feira.

D 
urante a atual gestão da Associação Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG), a diretoria 
conta com o apoio e participação das Câmaras Técnicas, que tem o objetivo de acompanhar e planejar ações, 
com respaldo técnico, nas áreas que representam.

Dando início às atividades de 2015, Câmaras abordam
pautas com representantes da Prefeitura

Câmaras Técnicas da ACIPG reúnem-
se com secretários Municipais

Dia 05 de fevereiro, a Câmara Técnica do Polo Industrial recebeu o 
secretário Paulo Henrique Carbonar

Câmara Técnica do Meio Ambiente esteve reunida com o secretário 
Paulo Cenoura, dia 11 de fevereiro

Câmaras Técnicas

Daniel Dias - Sócio-Torcedor
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O 
Projeto Antares, com foco 
no desenvolvimento local, 
iniciou as atividades deste 
ano com 56 alunos. O Pro-
jeto surgiu em setembro 

de 2013 na Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial de Ponta Gros-
sa (ACIPG) e, durante a gestão 2014-
2016, teve continuidade através de 
parcerias. O objetivo é levar noções 
de empreendedorismo em contra 
turno aos melhores alunos das esco-
las públicas e particulares da cidade. 
 Os alunos escolhidos para o 
Projeto foram indicados pelos peda-
gogos e diretores das escolas, sendo 
escolhidos os que tiveram as melho-
res notas e frequência nas aulas, além 
de passarem por entrevistas com a 
coordenação do Antares. “A escolha 
dos alunos foi realizada com base no boletim e principal-
mente na entrevista com os organizadores. Procuramos 
alunos que tenham grande desejo e determinação”, des-
taca o coordenador do Antares, Eduardo Salamacha.
 Com um ano de Antares, o Projeto já tem resulta-
dos, como o aluno Lucas Marins Guimarães, 17 anos, 
que foi aprovado no vestibular para o curso de 
Ciências Econômicas na Universidade Es-
tadual de Ponta Grossa (UEPG), Ciências 
da Computação na Universidade Tec-
nológica Federal do Paraná (UTFPR) e 
ainda está na lista de espera do curso 
de Engenharia Química da UTFPR. O 
aluno destaca que o projeto Antares 
foi decisivo na aprovação. “Através das 
aulas e das apostilas cedidas pelo Pro-
jeto consegui passar, ampliando os con-
teúdos que tinha. O Antares influenciou 
diretamente nessa conquista e incentivo que 
outros alunos participem do projeto”, comenta 
Lucas, que continua frequentando as aulas do Projeto.
 A primeira turma teve 25 alunos inscritos, com 
idade entre 14 a 16 anos. Nesta segunda, há 31 alunos, en-
tre 14 e 15 anos. A maioria deles são de escolas públicas. 
Salamacha destaca algumas mudanças neste segundo 
ano do Projeto. “O primeiro ano foi um grande aprendi-

zado, tanto para os alunos, como para nós que estamos 
envolvidos com a organização do Antares. Para este ano, 
produzimos um material próprio, específico para o proje-
to, ao invés de comprarmos apostilas de algum colégio, 
modificamos a ordem de algumas matérias e acrescenta-
mos outras, melhorando cada vez mais por meio do fee-
dback dos professores e dos alunos sobre as necessidades 

constatadas durante o transcorrer das aulas”.
 O projeto quer complementar o ensino 

em contra turno com conteúdos nas áreas 
de Português, Química, Física, Matemáti-

ca, conhecimento básico de Linguagem 
de Programação, Empreendedorismo, 

Noções de Contabilidade, de Admi-
nistração, Direito, Cidadania, Finanças 
Pessoais. As aulas acontecem gratuita-
mente três vezes na semana – quarta, 

quinta e sexta-feira - no período da tarde 
e tem sequência ao longo de todo o Ensino 

Médio (três anos).
 O projeto também visa motivar lideran-

ças locais em cada bairro, com o intuito de influenciar 
positivamente outras pessoas. “Somente por meio da cria-
ção de lideranças locais nos bairros conseguiremos mo-
dificar as comunidades e a cidade como um todo. A ideia 
também é estimular voluntários ao Observatório Social 
dos Campos Gerais (OSCG)”, ressalta Salamacha. 

E 
mpresas e pessoas físicas podem destinar parte do 
Imposto de Renda (IR) devido ao Fundo Municipal 
dos Diretos da Criança e do Adolescente. As do-
ações feitas até o dia 31 de dezembro devem ser 
lançadas no Imposto de Renda do ano seguinte, 

portanto, não existe uma data específica ou data limite 
para a contribuição. O recurso arrecadado será aplicado 
integralmente em projetos voltados à promoção e ao de-
senvolvimento de crianças e adolescentes.  Os contribuin-
tes pessoas físicas que fazem a declaração pelo formulário 
completo podem destinar 6% do IR aos projetos. Já as em-
presas com regime de lucro real podem destinar até 1% 
para os projetos atendidos pelo fundo do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos das Crianças e Adolescentes (CMDCA).
 O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente de Ponta Grossa possui entidades creden-
ciadas que podem receber destinações do IR como a As-
sociação de Amigos da Pastoral da Criança, Vila Vicentina, 
Francisclara, Núcleo Promocional Pequeno Anjo, Associa-
ção Antonio e Marcos Cavanis, União das Irmãs da Copiosa 
Redenção, Associação Reviver, Aliança Brasileira de Assis-
tência Social e Educacional, entre outras.
 Outra possibilidade de destinação, que não é con-
flitante com a destinação ao CMDCA, é a que contempla 
projetos culturais apoiados pela Lei Rouanet. De acordo 
com a Fundação de Cultura de Ponta Grossa, nove proje-
tos culturais do Município também estão aptos a receber 
patrocínio, sendo eles Grupo Taiko, Chiquinho D´Alem-
bebe – Lendas do Paraná, Poesia Reunida, Banda Escola 
Lyra dos Campos, Salvando Risos, Ponta Grossa: imagens, 
histórias e lendas, Crônicas Reunidas, Pequeno Palco, D de 
Deus ou Di Diabo.
 O diretor de Responsabilidade Social da Associa-
ção Comercial, Industrial e Empresarial de Ponta Grossa 

(ACIPG), Osni Mongruel Júnior, comenta que a entidade 
incentiva que os empresários e também funcionários das 
empresas que tem imposto retido a recolher e mesmo 
restituição para receber, destinem os recursos a projetos 
locais, aproveitando os incentivos dados pelo governo 
quando do IR. “Trata-se de uma destinação de recursos de 
impostos devidos. Ou seja, o contribuinte terá que reco-
lher os valores ao fisco. Assim, destinando para os projetos 
locais, além de não ter nenhum custo extra o empresário 
ou seus empregados podem fiscalizar onde e como será 
empregado o dinheiro dos impostos. O recurso financeiro 
fica na cidade, contribuindo com ações em benefício das 
pessoas do nosso município”.

Como doar
 Para fazer a destinação, os contribuintes podem 
fazer o depósito diretamente na conta do CMDCA no Ban-
co do Brasil, agência 30-2, conta corrente 86.000-X. Com 
o comprovante do depósito a pessoa pode ir até a sede 
do CMDCA e retirar o recibo que será utilizado quando da 
declaração de IR.
 Outra opção é diretamente no aplicativo de IR da 
receita escolher a cidade de Ponta Grossa e fazer a desti-
nação ao CMDCA. As destinações feitas desta maneira, no 
mesmo ano em que se está fazendo a declaração, são limi-
tadas a 3% do imposto devido. É importante lembrar que 
apenas as destinações feitas por meio dos fundos podem 
ser abatidas do IR, ou seja, doações espontâneas feitas a 
entidades assistenciais não geram abatimentos de IR.
 Projetos locais aprovados pela Lei Roaunet estão 
no site www.culturapg.com.br. Entidades credenciadas ao 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adoles-
cente de Ponta Grossa estão em www.pontagrossa.pr.gov.
br/cmdca.

Objetivo é levar noções de empreendedorismo aos 
melhores alunos das escolas públicas e particulares

Parte do Imposto de Renda pode ficar na cidade
contribuindo com ações locais

Projeto Antares inicia atividades 
2015 com 56 alunos

Destinações de IR de pessoas físicas e jurídicas 
podem viabilizar projetos sociais em PG

Antares Imposto de Renda

Projeto Antares realiza aulas em contra turno, na sede da ACIPG

www.gestpar.com.br



COMÉRCIO
RADIADORES ALEX - AV. SEN. FLÁVIO C. GUIMARÃES, 1078 - JD. BOA VISTA
FARMÁCIA XAVIER - 31 DE MARÇO - RUA WASHINGTON LUIZ, 412 - NEVES

DISTRIBUIDORA SANTA PAULA - RUA NICOLAU KLUPPEL NETO, 969 - CONTORNO
DISTRIBUIDORA CIDADE BELLA - AV. VISCONDE DE MAUÁ, 2143 - OFICINAS

SPARTACUS SISTEMAS - RUA BARÃO DE CAPANEMA, 9 - NOVA RÚSSIA
COMERCIAL AGRÍCOLA UNIÃO - RUA FRANCISCO OTAVIANO, 431 - NOVA RÚSSIA

SAIKON VEÍCULOS - RUA JORGE ALVES RIBEIRO, 400 - CONRADINHO
EME JOIAS E ACESSÓRIOS - RUA TIRADENTES, 669 - CENTRO

ELETRILUZ - AV VISCONDE DE MAUA, 1717 - OFICINAS

SERVIÇOS
KOCAN & MARDEGAN ADVOGADOS - RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 908 - CENTRO

RESIDENCIAL JARDIM AMÉRICA II - RUA LEOPOLDO MIQUES, 111 - ESTRELA
CAROLINE MICHELIS N FRIGULHA - PC BARÃO DO RIO BRANCO, 233 - CENTRO 

I P METALÚRGICA - RUA ARACY MACIEL IURK, 246 - BOA VISTA
CONFLORSEG - RUA DOUTOR COLARES, 265 - CENTRO

KVG CONSULTORIA - RUA ENGENHEIRO SCHAMBER, 210 - CENTRO
FAYAD IMÓVEIS - RUA THEODORO ROSAS, 30 - OFICINAS

ERICK WILLIAN DE SOUZA  - RUA IPÊ, 62 - UVARANAS
MARIANE HAUER - RUA GRAÇA ARANHA, 265 - CENTRO

EXCELLENCE FESTAS E FORMATURAS - RUA CARTÃO MONCLARO, 356 - CENTRO
CHIQUINHO SORVETES - AV DOUTOR VICENTE MACHADO, 573 - CENTRO

CHIQUINHO SORVETES - PALLADIUM - AV DOUTOR VICENTE MACHADO, 573 - CENTRO
JATHOS PARK - RUA BALDUÍNO TAQUES, 220 - CENTRO

MULTIMEDIA ADM. E PARTICIPAÇÕES - AV. VICENTE MACHADO, 721 - CENTRO
A REDE - AV. VICENTE MACHADO, 721 - CENTRO

SUBLIMA PG - RUA TEIXEIRA MENDES, 83 - UVARANAS
ECOLINE - RUA VICENTE GARCIA, 350 - CARÁ-CARÁ

Novos Sócios
Dezembro e Janeiro

Novos Sócios
Fevereiro e Março

COMÉRCIO
DIVEL VEÍCULOS  - AV GENERAL CARLOS CAVALCANTI, 3574 - UVARANAS

RASI TEX CONFECÇÕES - RUA LEONY DELOURDES ALVES DA COSTA, 36 - UVARANAS
AFRAN MODAS - RUA ORLANDO VILELA DA COSTA, 48 - CONTORNO

MAMÃE BONITA - RUA DR PAULA XAVIER, 1512 - CENTRO
COMAF FERRAMENTAS - RUA LOURIVAL JUSTUS, 154 - OFICINAS

PIMENTA - RUA DOUTOR COLARES, 175 - CENTRO
MECÂNICA RODA VIVA - AV SOUZA NAVES, 2511- SABARÁ

CASA DA BIJOUX - RUA SANTO FAUSTO, 314 - CHAPADA
MERCADO MONTEIRO LOBATO  - RUA LAURENTINO DECO FAGUNDES, 29 - JD. CARVALHO

DONNA BELLA - RUA LAURENTINO DECO FAGUNDES, S/N - JD. CARVALHO
BRECHO DA JO - RUA MANON, 72 - COL. DONA LUIZA

MINI MERCADO J. L - RUA CONDE DE MONSAVAZ, 148 - OLARIAS
LABORATÓRIO DE PROTESE D’ORTHO - RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 308 - CENTRO

SERVIÇOS
IRMI COM. E SERV. DE COMPENSADOS - AV FREDERICO C. DEGRAF, 252 - CHAPADA 

JOÃO LUIZ DE OLIVEIRA BARROS - RUA OSCAR BUTURI, 201 - UVARANAS
AGAPE - AV ROCHA POMBO, 54 - JD. CARVALHO

JC PITELA CORRETORA DE SEGUROS - RUA JOÃO CECY FILHO, 175 - UVARANAS
ODONTOEXCELLENCE - RUA CORONEL ALCEBIADES DE MIRANDA, 740 - BOA VISTA

TRANSPORTES BUTURI - AV. VISCONDE DE MAUÁ, 3360 - COL. DONA LUIZA
VÂNIA CRISTINE BENINCA - ESTÉTICA - RUA CORONEL DULCÍDIO, 554 - CENTRO

CFF GUIA DE TURISMO - RUA QUINZE DE SETEMBRO, 1078 - UVARANAS
TURISMO PEDAGÓGICO - RUA GENERAL CÂNDIDO RONDON, 2000 - NOVA RÚSSIA

NÚCLEO DE BRECHÓS E BAZARES - RUA CHRISTIANO HARDT JUNIOR, 44 - ESTRELA
SÔNIA MARA CAMARGO BRANCO  - RUA MIGUEL CALMON, 146 - UVARANAS

LT SARTORI CONSTRUÇÃO CIVIL - RUA BP GERALDO PELANDA, 13 - PINHEIRINHO
RESTAURANTE TREVISO II CASARIL - ROD BR 376 KM 98, S/N - COL. DONA LUIZA

ACABAMENTOS.COM - RUA THEODORO ROSAS, 64 - CENTRO
SIGMA HIDRÁULICA - RUA RICARDO LEMOS, 22 - OFICINAS

SHARON PONTES  - RUA VEREADOR ERNANI BATISTA ROSAS, 2078 - JD. CARVALHO
LONGEVUS - RUA VISCONDE DE BARAUNA, 1010 - JD. CARVALHO

SMAHA INCORPORADORA - RUA SETE DE SETEMBRO, 800 - CENTRO
RITA C. MARTINS - GUIA DE TURISMO - RUA MAURÍCIO DE NASSAU, 1720 B - N. RÚSSIA

CAR TECH - RUA BENTO RIBEIRO, 674 - VILA MADUREIRA
CARNEIRO TRANSPORTES - RUA TARUMA, 380 - CONTORNO

VAZ CONSULTORIA AMBIENTAL - AV ERNESTO VILELA, 903 - NOVA RÚSSIA
RESTAURANTE DOM GOURMET - AV SOUZA NAVES, 4129 B - CHAPADA

INDÚSTRIA
CETRIC - RUA LINEU ANTERINO MARIANO, 621 - DISTRITO INDUSTRIAL

FABRICIO ALEXANDRE ALVES CERANTO - RUA MAJOR SOLON, 97 - VILA CRISTINA

Sejam
bem-vindos!
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Núcleos fomentam o desenvolvimento local

A 
tualmente, o Programa Empreender da Asso-
ciação Comercial, Industrial e Empresarial de 
Ponta Grossa (ACIPG) atende 10 Núcleos Seto-
riais, sendo eles: Núcleo Setorial de Tecnologia 
da Informação (NSTI), Núcleo de Alimentação 

para Eventos (Napes), Núcleo dos Guias Turismo de Pon-
ta Grossa (NGTUR PG), Núcleo de Estilistas (NSE), Núcleo 
Setorial de Representantes Comerciais dos Campos Gerais 
(ARCCG), Núcleo Setorial de Empreendedores em Turismo 
Rural e Áreas Naturais (NETRAN PG), Núcleo Setorial de Ar-
tesãos de Ponta Grossa (NAPG), Conselho Empresarial da 
Mulher Executiva (Ceme), Conselho do Jovem Empresário 
de Ponta Grossa (Conjove) e o mais recente, o Núcleo de 
Brechós e Bazares dos Campos Gerais (NEBCG).

 A consultora do Empreender da ACIPG, Lucilene 
de Fátima Oliveira, comenta que há expectativas de no-
vos Núcleos até o final da atual gestão da ACIPG. “Estamos 
em pesquisa para viabilizar novos seis no decorrer do ano 
até o final da atual gestão, em abril de 2016. O Programa 
Empreender da ACIPG está trabalhando para se fortalecer 
cada vez mais. Temos programado para outubro a tercei-
ra edição do tradicional Simpósio dos Núcleos Setoriais, 
reunindo os dez Núcleos com apoio de parceiros que fo-
mentam o desenvolvimento local. Temos planejado novos 
projetos, viagens para capacitação e treinamento para 
nova consultora que também auxiliará as atividades no 
Empreender”.

Programa Empreender da ACIPG 
atende 10 Núcleos Setoriais

Empreender

Núcleo de Alimentação para Eventos (Napes) Núcleo Setorial de Tecnologia da Informação (NSTI)

Núcleo Setorial de Artesãos de Ponta Grossa (NAPG)Núcleo de Estilistas (NSE)

Núcleo Setorial de Empreendedores em
Turismo Rural e Áreas Naturais (NETRAN PG)

Núcleo Setorial de Representantes Comerciais
dos Campos Gerais (ARCCG)
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Diferenciais:
- Banco de dados atualizado; 
- Agilidade e qualidade no encaminhamento dos estudantes;
- Gestão on-line de vagas;
- Pré-capacitação do estudante inscrito no Programa;
- Capacitação através de cursos on-line;
- Cumpre a Lei de estágios 11.788/2008.

 ACIPG Estágios é um agente de integração que facilita a contratação de estagiários, 
fazendo a conexão entre empresas, alunos e instituições de ensino. 
 
 O Programa encaminha estudantes do ensino médio, técnico e superior ao mercado 
de trabalho e também auxilia as empresas na abertura de vagas, identificação de perfil, 
encaminhamento de estudantes para entrevista e gestão dos contratos para estágio. 

Informações: 
Fone: 3220-7208

ACIPG: Rua Comendador Miró, 860 - Centro

www.acipg.org.br

Bom para o empresário,
  bom para o estagiário!

Núcleo de Brechós e Bazares dos Campos Gerais (NEBCG)Núcleo dos Guias Turismo de Ponta Grossa (NGTUR PG)

Conselho do Jovem Empresário de Ponta Grossa (Conjove)Conselho Empresarial da Mulher Executiva (Ceme)
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A
Secretaria da Micro e Pe-
quena Empresa do Gover-
no Federal lançou, no dia 
26/02/2015, o programa 
“Bem Mais Simples”, que 

promete desburocratizar a relação en-
tre Estado, cidadão e empresas, com 
base em cinco ideias principais: elimi-
nação de exigências que a tecnologia 
tornou obsoleta, unificação do cadas-
tro e identificação do cidadão, acesso 
aos serviços públicos em um só lugar, 
arquivamento de informações do ci-
dadão para consultas e a substituição 
de outros documentos por declara-
ções prestadas pelo cidadão.  
 Sob o argumento de que a 
simplicidade está ligada à agilidade 
para tornar o país competitivo, uma 
das principais medidas introduzidas 
pelo programa por meio da Lei Com-
plementar nº 147/2014 envolve a 
abertura e o fechamento de empresas 
de forma mais célere.
 Se antes o encerramento 
de um negócio demorava em média 
102 dias, com a desburocratização 
– que legaliza a desnecessidade de 
apresentação das certidões negativas 
normalmente exigidas - o processo de 
baixa será automático e efetivado no 
mesmo dia da solicitação, por meio 
do portal www.empresasimples.gov.
br. Já a abertura de empresas, a partir 
de 5 de junho, será feita em até cinco 
dias.
 Contudo, tal qual quando o 
Governo lançou o Plano Brasil Maior, 
que instituía desoneração da folha de 
pagamento para determinados ramos 
de atividade, esta facilitação no fecha-
mento das empresas compreende, a 
nosso ver, pontos bastante controver-
tidos no que diz respeito às vantagens 
práticas de sua utilização para os con-
tribuintes.
 No regramento anterior, para 
findar um CNPJ, seria preciso quitar 

todos os débitos contraídos junto ao 
Fisco, o que deflagrava existência de 
muitos empreendimentos sem movi-
mentação financeira, mas que ainda 
necessitavam informar balanço anual 
à Receita, sob pena de multa.
 Na prática, estas dívidas que 
impediam a almejada baixa eram 
cobradas pelas fazendas públicas 
no prazo prescricional de 05 anos, 
através de Ação de Execução Fiscal, 
ficando aberto ao contribuinte a pos-
sibilidade de exercer o contraditório e 
a ampla defesa via Embargos à Execu-
ção Fiscal.
 Normalmente, nos Embar-
gos à Execução Fiscal o contribuinte 
buscava, entre outras teses, defender 
a manutenção da responsabilidade 
limitada de sua empresa, visando 
afastar o temido redirecionamento 
das cobranças para a pessoa física dos 
sócios, realizados com fundamento 
no art. 135, III, do Código Tributário 
Nacional.
 Em muitos casos, na esfera 
judicial, se o sócio da empresa pudes-
se provar que as dívidas não foram 
contraídas através de atos praticados 
com excesso de poderes, infração de 
lei, contrato social ou estatutos, fazia-
se valer a personalidade jurídica da 
empresa e limitava-se o poder expro-
priatório do fisco.
 Ainda assim, o STJ editou sú-
mulas que tornaram quase que auto-
mática a petição de redirecionamento 
da dívida pelo Fisco para a pessoa fí-
sica dos sócios, o que era fortemente 
combatido na esfera judicial pela ad-
vocacia e pela doutrina.
 Um exemplo claro disso é 
a Súmula 435 do STJ, que prevê que 
“Presume-se dissolvida irregularmen-
te a empresa que deixar de funcionar 
no seu domicílio sem comunicação 
aos órgãos competentes, legitimando 
o redirecionamento da execução fis-

cal para o sócio-gerente”.
 Por outro lado, o forte com-
bate travado pelos contribuintes con-
tra estas teses presuntivas também 
deram origem à Sumula 430 do STJ, 
que diz que “O inadimplemento da 
obrigação tributária pela sociedade 
não gera, por si só, a responsabilidade 
solidária do sócio-gerente”. 
 Todavia, os anos de discus-
são judicial acerca da impossibilidade 
de se presumir fatos que ensejassem 
o redirecionamento das dívidas tribu-
tárias para a pessoa física dos sócios 
estão sendo “sabotados” justamente 
pelo tal programa “Bem Mais Sim-
ples”, já que ao mesmo tempo em que 
chama atenção pela simplicidade no 
processo de fechamento da empre-
sa, implica também na necessidade 
de migração dos débitos da empresa 
para o CPF dos sócios, no momento 
do fechamento.
 A adesão impensada a esta 
tal medida simplificada proposta pelo 
Governo pode, salvo melhor juízo, re-
presentar uma armadilha para os con-
tribuintes, pois afeta negativamente 
a livre iniciativa (art. 1º e 170 da CF 
1988), ao fragilizar ainda mais a limita-
ção da responsabilidade patrimonial 
das pessoas jurídicas – já praticamen-
te inexistente na esfera trabalhista 
– ficando os empresários sujeitos a 
responder com seu patrimônio de 
pessoa física por débitos que legal-
mente deveriam se limitar ao patri-
mônio integralizado na empresa.

Artigo

Alerta para o contribuinte: 
simplificação do processo de 
fechamento de empresas pode 
ter consequência prejudicial*

*Eduardo Roos Elbl
O autor é advogado da Salamacha & 

Advogados Associados,
especialista em direito tributário

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.

Levando informações e novidades sobre a 
área de saúde até você 

Campo Grande(MS) - Campo Mourão(PR) - Cascavel(PR) - Cianorte(PR) - Costa Oeste(PR) - Curitiba(PR) - Cuiabá(MT)
Dourados(MS) - Foz do Iguaçu(PR) - Francisco Beltrão(PR) - Londrina(PR) - Lucas do Rio Verde (MT)- Maringá(PR)
São José do Rio Preto (MT) - Paranavaí(PR) - Ponta Grossa(PR) - Presidente Prudente(SP) - Rondonópolis (MT)
Sorriso(MT) - Sinop(MT)  - Umuarama(PR)   

Revista Saúde

www.sempresaude.com.br
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Contato: 42 9987-8180 | 3323-8180
pontagrossa@sempresaude.com.br
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A
lguns especialistas em 
educação defendem que 
o sucesso de qualquer 
iniciativa ou projeto desta 
área está ligado a três ´P´: 

Prioridade, Planejamento e Perseve-
rança. É possível se arriscar na afir-
mação que quaisquer outros projetos 
ou políticas, quer sejam públicas ou 
privadas, para alcançarem sucesso 
também devem ter estes três atribu-
tos ´P´. Conjuntamente, é claro, com 
um bom diagnóstico da situação, cor-
reto delineamento de ações, metas 
mensuráveis, execução e acompa-
nhamento competentes, são os três 
´P´ que garantirão a continuidade da 
‘empreitada’ ao longo do tempo e o 
alcance do sucesso. 
 Quaisquer projetos, especial-
mente políticas públicas, que perse-
guem somente resultados imediatos, 
com objetivos pensados para tempos 
de período eleitoral, não promovem 
os efeitos duradouros de bem estar e 
prosperidade para a sociedade, con-
vertendo-se assim em mais um ins-
trumento de manipulação anterior e 
frustação posterior para aquela socie-
dade. 
 A determinação de Priorida-
des equivocadas conduz ao constan-
te recomeço e ao eterno incompleto. 
A falha de Planejamento estabelece 
esforço em ações inócuas aos obje-
tivos traçados (quando existem). Já 
a falta de Perseverança promove a 
interrupção e culmina no frequente 
abandono daquilo que: começou mal 
definido, prosseguiu sem direção e 
interrompeu-se incompleto.
 A situação que apresenta 
nosso país nas áreas econômica, edu-
cacional, saúde, urbanística e política 
é resultado inequívoco da falta de 
Prioridade, Planejamento e Perseve-
rança por parte do todo poder públi-

co, nas três esferas de governo, bem 
como nos três âmbitos de poder, em 
estabelecer políticas públicas de ca-
ráter estável e duradouro, geradores 
de bem estar e prosperidade futuros 
e não somente votos para próxima 
eleição.
 Estes três ´P´ levam a refle-
xões instigantes: O que leva os po-
deres públicos desconsiderarem tais 
premissas para o desenvolvimento? 
Por que apesar do desenvolvimento 
econômico não há desenvolvimento 
social? Por que as nações fracassam? 
Por que as cidades fracassam?
 Para D. Acemoglu (profes-
sor de Economia-MIT) e J. Robinson 
(professor de Administração Públi-
ca-Harvard), como resultado de mais 
de 15 anos de pesquisas a conclusão 
é: “a política determina a economia” 
através da construção teórica e pro-
vas fáticas do livro ‘Por Que as Nações 
Fracassam: as origens do poder, da 
prosperidade e da pobreza’.
 Na obra, as respostas emer-
gem claramente que o foco para 
descobrir como retirar milhões da mi-
séria, não é pensar em tirar dos mais 
ricos para dar aos mais pobres. A res-
posta converge para uma palavra, um 
tanto resumida: Instituições. São elas 
que fazem toda a diferença e refor-
çam a certeza que as nações próspe-
ras têm instituições que promovem o 
desenvolvimento econômico com as 
bases da tecnologia, educação e esta-
bilidade política. Uma sociedade que 
não teme o impacto desestabilizador 
da inovação e da criatividade. Um sis-
tema educacional de qualidade com 
liberdade de expressão e livre circula-
ção de informações e opiniões. Com 
instituições políticas estáveis que se 
distanciam do poder concentrado.
 Portanto, o desenvolvimen-
to econômico de uma sociedade é di-

retamente proporcional à qualidade 
de sua democracia. As nações prós-
peras são as que superaram o mode-
lo político que monopoliza o poder e 
onde se concentra a riqueza, lícita ou 
ilícita.

Artigo

Por que as nações fracassam?
Por que as cidades fracassam?*

*Weliton da Silva 
Barreiros

O autor é Contador, com pós-
graduação em Economia de Empresas, 

Administração Financeira e Gestão 
Industrial e Mestrado em Engenharia 

de Produção. Possui longa experiência 
profissional como executivo em 

empresas nacionais e multinacionais. 
Desde 2008, é diretor Financeiro de 

Indústria Química pertencente ao Grupo 
Alemão Würth. Diretor de Assuntos 

Econômicos da ACIPG.

* O artigo desta edição não expressa a opinião da publicação, sendo de inteira responsabilidade de seu autor.

UMA ÓTIMA SOLUÇÃO PARA  
COMBATER A INADIMPLÊNCIA. 
UM JEITO EFICIENTE DE RECEBER 
DOS SEUS DEVEDORES.
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é a segurança que a sua empresa precisa 
na hora de cobrar os seus devedores. Com ele,
além do cliente ser incluso no sistema do SPC Brasil, 
receberá uma carta com orientações de como quitar 
a sua dívida. É o jeito mais rápido, prático e econômico 
de aumentar as suas chances de recebíveis e de diminuir 
os gastos com cobrança.

Benefícios
· Economia de tempo e de custo em cobrança de débitos;

· Otimização dos processos de cobrança, o que aumenta  
  significativamente a sua lucratividade;

· Crescimento médio de 50% nos índices de recuperação de dívidas;

· Localização prática e segura de um cliente inadimplente;

 
Informações:
Fone: (42) 3220-7200
spc@acipg.org.br 
www.acipg.org.br




